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Proximidades da Vila de Itaúnas, famosa pelo fundo de pedra
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Este guia é parte do contrato firmado entre a Associação Ekobé Brasil e o Instituto Estadual 
de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – IEMA, atendendo ao edital de Tomada de 
Preços 003/2014 e que teve como objeto a contratação de serviços de consultoria para 
estudos de caracterização da fauna aquática e da atividade pesqueira no Parque Estadual 
de Itaúnas – PEI.
 A Associação Ekobé Brasil é uma organização nacional de conservação dos recursos 
naturais, de iniciativa particular, caráter científico, cultural e filantrópico. Foi criada com 
o objetivo de apoiar o desenvolvimento sustentável e a conservação ambiental. Através 
do contrato firmado com o Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos – 
IEMA, realizou o serviço de consultoria especializada para estudos que culminaram neste 
Guia de Identificação de Espécies de Peixes e Crustáceos do Parque Estadual de Itaúnas 
– PEI.
 Desta forma, o guia traz a descrição das espécies de peixes e crustáceos coletadas 
no PEI, durante os estudos realizados pela Ekobé, entre novembro de 2015 e novembro 
de 2016.

 

PREFÁCIO

Predomínio de plantas aquáticas flutuantes comuns em algumas épocas do ano
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O Brasil apresenta alta diversidade de 
animais, estando entre os países mais 
diversos do mundo. Um dos ecossistemas 
de maior diversidade do país é a Floresta 
Atlântica, conhecida como um “hotspot 
de biodiversidade” que abriga inúmeras 
espécies animais e vegetais, inclusive algumas 
ameaçadas de extinção. A degradação de 
florestas nativas diminui a disponibilidade 
de alimentos, prejudicando as espécies que 
ali habitam, inclusive os peixes. Assim, é 
importante a manutenção de Unidades de 
Conservação (UCs) nesses ecossistemas.
 O Parque Estadual de Itaúnas – 
PEI – foi nomeado em virtude do rio de 
mesmo nome que corta toda a sua extensão, 
sendo uma UC de proteção integral, 
localizada no norte do Espírito Santo. Além 
da Floresta Atlântica de tabuleiro, ainda 
conta com restingas, alagados, rios, dunas e 
manguezais. O PEI abriga inúmeras espécies 
de peixes (91, sendo 36 de água doce e 
55 marinhas) e crustáceos (32), inclusive 
algumas ameaçadas de extinção. Além 
disso, destaca-se a ocorrência do killifish 
(Xenurolebias myersi) que é um peixe anual, 
cujo ciclo de vida está intimamente ligado 
a ambientes aquáticos temporários como 

poças, por exemplo. Esse peixe produz ovos 
capazes de resistir as épocas secas, eclodindo 
logo após as primeiras chuvas. Apesar de 
sua área de ocorrência estar fora da área 
do PEI, está muito próxima a este, sendo 
a última e única localidade onde se tem 
conhecimento da ocorrência da espécie. 
Além disso, o PEI também abriga formas 
juvenis (filhotes) de espécies de peixes de 
valor comercial, como robalos (Centropomus 
spp.), vermelhos (Lutjanus analis) e dentões 
(Lutjanus jocu), e de crustáceos, como o 
camarão sete-barbas (Xiphopenaeus kroyeri).
 Apesar de sua importância para 
a manutenção da vida de muitas espécies, 
o PEI tem sido altamente prejudicado por 
ações humanas, tais como, exploração de 
madeira (Eucaliptus sp.), desmatamento, 
degradação do solo, erosão das margens 
dos rios (e consequentes assoreamentos), 
despejo de esgoto doméstico, captação 
desordenada de águas e despejo de efluentes 
e resíduos de atividades agropecuárias 
(por exemplo, agrotóxicos). Embora esses 
impactos ocorram nas áreas adjacentes ao 
parque, os efeitos são sentidos da mesma 
forma, com a chuva transportando as 
substâncias tóxicas para o rio, que por sua 

INTRODUÇÃO
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vez, atravessa toda a extensão do PEI. Sendo 
assim, é fundamental conhecer os peixes e 
crustáceos que o habitam, para que se possa 
resguardar o seu hábitat e, consequentemente, 
a sobrevivência dessas espécies.
 Com o objetivo de aprofundar 

o conhecimento a respeito das espécies de 
peixes e crustáceos que habitam o PEI, foi 
feito um estudo que resultou neste guia, que 
traz as descrições dos principais aspectos 
do ciclo de vida das espécies coletadas no 
período estudado.

Poças de maré, comuns na foz artificial do rio Itaúnas
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Para capturar as espécies de peixes e 
crustáceos descritas neste guia do PEI, foram 
realizadas coletas mensais entre novembro 
de 2015 e novembro de 2016 (peixes), 
e entre dezembro de 2015 e outubro de 
2016 (crustáceos), em 18 pontos, ao longo 
do rio Itaúnas e alguns corpos d’água 
adjacentes (alagados), na lua em fase de 
quarto (quadratura), sempre auxiliadas por 
pescadores e catadores experientes.
 Os peixes foram coletados, 
utilizando-se redes de emalhe (espera), 
tarrafas, espinhel, arrasto com portas (balão) 
e picaré (arrasto de calão).  Por sua vez, os 
crustáceos foram capturados utilizando-se 
covos (jequis) e arrastos de porta, além da 
cata manual por braceamento na região do 
manguezal. Essa técnica baseia-se na busca 
ativa dos caranguejos semi-terrestres, cuja 
captura é realizada manualmente. 
 Os animais coletados foram 
encaminhados ao Laboratório de 
Ecologia de Peixes Marinhos (CEUNES/ 
UFES),  onde foram identif icados 
quanto a espécie, medidos e pesados, 
além de terem identificados sexo e 
maturidade sexual, sempre que possível.    

METODOLOGIA

Região do Riacho Doce, situado ao extremo norte do 
município de Conceição da Barra
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ÁREA DE ESTUDO
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Mata ciliar ao longo do rio Itaúnas

Espécies de peixes registradas no Parque Estadual de Itaúnas - PEI (FRICKE et al., 2022).
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Espécies de crustáceos registradas no Parque Estadual de Itaúnas (PEI).
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Região a montante do rio Itaúnas, situada ao sul da Vila
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A identificação dos organismos se dá 
basicamente através de características 
morfológicas, sejam elas o tamanho e 
proporções, ou até mesmo características 
como manchas, barras e listras, em alguma 

parte dos organismos. Dessa forma, o guia 
apresentará ao longo dos seus textos alguns 
termos técnicos que fazem referência às 
partes dos peixes e crustáceos que auxiliam 
na identificação precisa de cada organismo.

COMO USAR O GUIA

nadadeira dorsallinha lateral nadadeira caudal

nadadeira anal

nadadeira peitoral
nadadeira ventral

opérculo

pré-opérculo

boca

olho
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antena

antênula

rostro
olhos compostos

carapaça

pereiópodos
pleiópodos

télson

urópodo

garra

olhos

carapaça

mero

carpo

prôpodo

dáctilo

macho

fêmea
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Mero (Epinephelus itajara) 
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Elops smithi  McBride Rocha, Ruiz-Carus & Bowen, 2010 

Nomes populares: 
 Barana, barãna, ubarana, ubarãna, dentão.
Distribuição: 
 Ocorre desde o norte da América do Sul, região do Caribe, Golfo do México e ao longo da Costa Leste da América do Norte 
até o Sul do Brasil. 
Características gerais: 
 Seu corpo é alongado e esguio, atingindo comprimento total máximo de 44 cm.  Apresenta coloração prateada, especialmente 
nas laterais do corpo; podendo apresentar uma coloração de azul a cinza na região dorsal. A boca é grande, quase terminal e com dentes 
pequenos. As nadadeiras não possuem espinhos e a caudal é profundamente furcada. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie tolera diferentes níveis de salinidade. Os indivíduos adultos são encontrados em mar aberto, enquanto os juvenis 
habitam estuários e lagoas hipersalinas. A dieta da espécie é basicamente composta por camarões, pequenos peixes e caranguejos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Elops smithi foram capturados nos pontos 6 e 13.
Status de conservação: 
 Dados insuficientes.
Nota: 
 Não possui valor econômico, entretanto, é capturada na pesca de subsistência e também utilizada como isca para pescarias 
comerciais.

ELOPIDAE
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Anchovia clupeoides (Swainson, 1839)  

Nomes populares: 
 Manjuba, manjuba boca-torta.
Distribuição: 
 Ocorre desde o Panamá até o estado de São Paulo.
Características gerais: 
 Os indivíduos da espécie possuem focinho pontudo e corpo prateado, às vezes com o dorso com tons amarelo e verde. Juvenis 
são transparentes apresentando uma faixa prateada lateral bem marcada. Podem atingir 20 cm de comprimento.
Ecologia e hábitat: 
 Vivem em águas costeiras, habitando mangues, estuários e praias. Formam cardume e alimentam-se principalmente de 
invertebrados microscópicos que vivem na coluna d’água chamados zooplâncton.   
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Anchovia clupeoides foram capturados nos pontos 1, 2, 3, 4, 6 e 14. 
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Indivíduos são comumente capturados em arrastos de praia, no entanto não possuem elevado valor comercial. Devido ao 
pequeno tamanho da espécie, geralmente são consumidos fritos inteiros como petiscos. 

ENGRAULIDAE
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Anchoviella brevirostris (Günther, 1868)

Nomes populares: 
 Manjuba.
Distribuição: 
 Ocorrem na costa ocidental do Oceano Atlântico Sul e Central, da Venezuela até o Brasil.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte, podendo chegar até 9 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com 7 cm. Apresenta 
coloração branco leitosa, com os lados da cabeça prateado-brilhantes e uma faixa lateral prateada bem definida nas laterais do corpo. 
A nadadeira caudal é ampla e bifurcada. A nadadeira anal tem origem na mesma direção do fim da nadadeira dorsal.
Ecologia e hábitat: 
 É uma espécie marinha que nada na coluna d’água em profundidades de até 50 metros. Também é encontrada em estuários 
e em águas salobras. Alimenta-se de plâncton e geralmente forma grandes agregados.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Anchoviella brevirostris foram capturados somente no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécies de peixes desta família são de média importância econômica para a pesca artesanal (pequena escala), além de serem 
capturadas acidentalmente na pesca do camarão. Estas espécies são utilizadas na alimentação humana (como aperitivos, no preparo de 
sopas etc.) e como isca para a pesca de espécies comerciais.

ENGRAULIDAE
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Anchoviella lepidentostole (Fowler, 1911) 

Nomes populares: 
 Manjuba, manjubinha, sardinha.
Distribuição: 
 Tem ampla distribuição, ocorrendo na costa ocidental do Oceano Atlântico Sul e Central, das Guianas até o estado do Paraná, 
Brasil.
Características gerais: 
 Indivíduos desta espécie podem chegar até 13 cm, sendo mais comum encontrá-los com 9 cm. Possuem maxila longa, 
atingindo o pré-opérculo. Esta espécie possui o corpo cinza transparente com uma faixa larga e prateada bem nítida ao longo do corpo. 
As nadadeiras são amareladas e transparentes e a caudal possui a margem enegrecida. O corpo é pouco comprimido lateralmente e tem 
formato fusiforme.
Ecologia e hábitat: 
 A espécie habita regiões costeiras de águas rasas, preferindo águas de baixa salinidade. É comumente encontrada em lagoas 
ligadas ao mar, em estuários e fozes (bocas de rio), podendo penetrar em água doce. Esta espécie é abundante na região litorânea, onde 
forma cardumes e habita a coluna d’água. Sua dieta consiste basicamente de zooplâncton (principalmente larvas de crustáceos) e 
outros pequenos invertebrados.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Anchoviella lepidentostole foram capturados nos pontos 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Dentre as espécies da família Engraulidae, essa é a que tem maior importância econômica no Brasil. Pequena parte da captura 
desta espécie é utilizada na alimentação dos próprios pescadores e também vendida fresca. No entanto, a maior parte é beneficiada 
(salga, secagem, pesagem e embalagem) e vendida como iriko (peixe seco), por exemplo, no Piauí. São capturadas através de redes de 
caceio.

 

ENGRAULIDAE
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Engraulis anchoita Hubbs & Marini, 1935 

Nomes populares: 
 Manjuba.
Distribuição: 
 A espécie ocorre em áreas costeiras da região sudeste do Brasil até a Argentina.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte podendo chegar até 17 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com 13 cm. Seus 
dentes são pequenos e numerosos. Seu corpo é alongado e fusiforme e seu focinho é proeminente e pontudo. A região dorsal é escura 
com uma faixa prateada horizontal nas laterais do corpo, a margem superior desta faixa é mais escura nos adultos.
Ecologia e hábitat: 
 É uma espécie costeira que nada livremente na coluna d’água. Forma densos cardumes que podem ser encontrados em até 
200 metros de profundidade. Indivíduos  jovens se alimentam de zooplâncton, e com seu desenvolvimento o fitoplâncton passa ser 
o item alimentar mais importante em sua dieta.  
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Engraulis anchoita foram capturados somente no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 Têm grande importância econômica. Peixes desta espécie são capturados no Brasil, Uruguai e principalmente na Argentina, 
que se destaca dos demais por ser pioneira na captura e processamento desses peixes para o mercado interno e para exportação, para a 
indústria de peixe enlatado. Pode ser consumida fresca, enlatada ou ser transformada em subprodutos, como rações e farinhas. Ainda, 
pode ser utilizada como isca viva para captura de outros peixes de interesse comercial. Além de sua importância econômica, existe sua 
importância ecológica, servindo de alimento para peixes, aves e mamíferos marinhos.
 

ENGRAULIDAE
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Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) 

Nomes populares: 
 Manjuba, manjubinha, manjubão, tainha.
Distribuição: 
 Amplamente distribuída na zona costeira, ocorre de Belize até a Argentina. 
Características gerais: 
 A espécie é comumente encontrada com 20 cm, mas pode chegar a 23 cm de comprimento total. O corpo é alongado e 
comprimido, com a cabeça curta. Sua boca possui ampla abertura e os dentes da maxila inferior são grandes e espaçados. Os indivíduos 
de até 10 cm apresentam uma faixa prateada nas laterais do corpo, que vai se expandindo para a região ventral em indivíduos maiores. 
Indivíduos adultos possuem o corpo prateado. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie habita áreas costeiras rasas, bem como estuários e lagoas costeiras, podendo adentrar ambientes de água doce. Possui 
hábito alimentar generalista: insetos, crustáceos, moluscos, poliquetas e peixes são itens comuns em sua dieta. Indivíduos juvenis são 
filtradores e alimentam-se basicamente de zooplâncton, quando atingem aproximadamente 14 cm, passam a alimentar-se basicamente 
de peixes.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de L. grossidens foram capturados nos pontos 1, 3, 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A espécie apresenta pouco valor comercial, entretanto, é importante na pesca recreacional e de subsistência. Além disso, é 
usada como isca viva para a captura de atuns e afins, e sofre pressão pela captura acidental na pesca do camarão.
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Platanichthys platana (Regan, 1917) 

Nomes populares: 
 Sardinha, espada-do-rio-da-prata, savelinha.
Distribuição: 
 A espécie é encontrada desde o norte do Espírito Santo até a Argentina.
Características gerais: 
 A espécie é restrita a América do Sul e conhecida como a menor sardinha da costa brasileira; pode atingir 9,5 cm, no entanto, 
é comumente encontrada com 5 cm de comprimento. Seu corpo é achatado lateralmente com faixa prateada nas laterais do corpo.
Ecologia e hábitat:
 É encontrada em ambientes de água doce e de águas salobras como lagoas costeiras, estuários e bocas de rios. Alimenta-se de 
algas filamentosas, detritos, ovos de invertebrados, pequenos crustáceos e moluscos.
Ocorrência no PEI:
 Exemplares de P. platana foram capturados no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Não apresenta importância econômica, entretanto, tem importante papel ecológico, servindo de alimento para inúmeras 
espécies de peixes e aves marinhas.
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Hoplerythrinus unitaeniatus (Spix & Agassiz, 1829)

Nomes populares: 
 Traíra, jejú, eiú, aimara.
Distribuição: 
 Ocorre em diversas bacias hidrográficas da América Central e do Sul, desde a Venezuela até o Uruguai, incluindo o Panamá 
e o Peru.
Características gerais: 
 Peixe de pequeno porte chegando até 25 cm de comprimento. Possui formato cilíndrico, com uma faixa escura longitudinal 
nas laterais do corpo. Cabeça grande bem ossificada e poderosos dentes afiados. Membros desta família possuem aparência pré-histórica.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie restrita a água doce. Habita pântanos, represas, lagos, córregos e riachos de águas rasas e com pouca corrente. Tem 
a capacidade de sobreviver em águas com pouco oxigênio e de se movimentar fora da água, devido a habilidade de absorver oxigênio 
do ar. Por tais motivos, pode sobreviver longos períodos fora da água. É um peixe territorialista e de apetite voraz, que se alimenta de 
invertebrados e pequenos peixes.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Hoplerythrinus unitaeniatus foram capturados nos pontos 15 e 18.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 Utilizado como peixe ornamental na aquariofilia. Devido à sua resistência às secas, possui capacidade de recolonizar locais 
afetados pela falta de chuva.
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Hoplias malabaricus (Bloch, 1794)

Nomes populares: 
 Traíra, taraira.
Distribuição: 
 Ocorre na América Central e do Sul, desde a Costa Rica até a Argentina.
Características gerais: 
 Esta espécie pode atingir até 60 cm de comprimento; possui corpo cilíndrico, boca e olhos grandes e nadadeiras arredondadas, 
exceto a dorsal. Sua coloração é castanha, mais escura na região acima da linha lateral, amarelada abaixo com manchas marrons ou 
cinza-escuras, irregularmente distribuídas sobre todo o corpo. Possui dentes poderosos e muito afiados e sua língua é áspera.
Ecologia e hábitat: 
 Habita e alimenta-se no fundo, bem como na coluna d’água de lagos, represas, brejos, remansos e rios. É um peixe carnívoro, 
alimentando-se de pequenos peixes, rãs e insetos. A traíra é um predador de tocaia: espera a presa imóvel, junto ao fundo de lama ou 
em locais de rochas, desferindo um bote rápido e fatal. Tem alta resistência em locais com pouco oxigênio.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Hoplias malabaricus foram capturados nos pontos 15 e 18.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 É um peixe utilizado em açudes e represas como controlador de populações muito produtivas, como tilápias e piabas. Apesar 
do excesso de espinhos, em algumas regiões é bastante apreciado como alimento. Devido à sua resistência às secas, possui capacidade 
de recolonizar locais afetados pela falta de chuva.
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Cyphocharax gilbert (Quoy & Gaimard, 1824) 

Nomes populares: 
 Barana, barãna, ubarana, ubarãna, dentão, saguiru, sairú, saburu.
Distribuição: 
 Espécie restrita a América do Sul, é encontrada na Bahia, no Rio de Janeiro até a região leste de São Paulo.
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que atinge aproximadamente 12 cm de comprimento total. Seu corpo é alongado e levemente 
comprimido lateralmente. Apresenta coloração prateada com a parte superior mais escura. Possui boca terminal sem dentes.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie de água doce, com preferência por ambientes de alta turbidez e fundos de areia e/ou lama. É encontrada em lagoas, 
lagos costeiros e canais de rios. Alimenta-se basicamente de material vegetal e matéria orgânica contida no lodo.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. gilbert foram capturados no ponto 17.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Apresenta importância para pesca de subsistência para comunidades ribeirinhas.
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Prochilodus lineatus (Valenciennes, 1837)

Nomes populares: 
 Curimba, curimbatá, curimatã, grumatã.
Distribuição: 
 Bacias dos rios Paraná-Paraguai (exceto rio Iguaçu), Paraíba do Sul, Uruguai e Jacuí.
Características gerais:
 Espécie de grande porte que pode ultrapassar 70 cm de comprimento. Corpo alto e achatado lateralmente com boca bastante 
móvel e os dentes localizados nos lábios. Corpo prateado com região dorsal (costas) mais escura e 8 a 17 barras verticais escuras irregulares 
com intensidade variável.
Ecologia e hábitat:
 São peixes exclusivos de água doce que habitam rios, canais e lagoas. São raspadores que se alimentam da matéria orgânica 
e algas depositadas no fundo dos corpos d’água, sobre pedras e vegetação submersa. Nas grandes drenagens realiza longas migrações 
para reprodução, podendo nadar mais de 1.000 km de distância. Realiza piracema nos meses de verão e não apresenta cuidado com 
os filhotes. Podem ser encontrados em grandes cardumes.
Ocorrência no PEI: 
 Somente um exemplar de Prochilodus lineatus foi coletado no PEI na calha do rio Itaúnas abaixo da Vila de Itaúnas, representando 
o único registro da espécie para a bacia. O exemplar foi encontrado morto e flutuando na calha do rio Itaúnas em fevereiro de 2016 
no ponto 2, possivelmente vítima do incêndio ocorrido no parque em janeiro e fevereiro de 2016. 
Status de conservação: 
 Não aplicável (espécie introduzida na bacia do rio Itaúnas).
Nota: 
 Espécie de grande importância na piscicultura e nas pescas amadora e profissional nas bacias onde ocorre naturalmente. Foi 
introduzida em diversas bacias hidrográficas do sudeste do Brasil, incluindo as drenagens do norte do Espírito Santo. Por tratar-se de 
uma espécie introduzida pode causar desequilíbrio ambiental através da competição com espécies nativas, podendo ter sido responsável 
pelo quase total desaparecimento de outra espécie de grumatã (Prochilodus vimboides Kner, 1859 - espécie ameaçada de extinção com 
34 a 39 escamas na linha lateral) no alto Paraná e nos rios costeiros do leste do Brasil, incluindo o rio Doce. Aparentemente sem 
importância comercial no norte do Espírito Santo.
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Astyanax lacustris (Lütken, 1875) 

Nomes populares: 
 Lambari, piaba, piaba-do-rabo-vermelho, lambari-do-rabo-amarelo, tambiú. 
Distribuição: 
 Bacias dos rios Paraná-Paraguai, São Francisco, e bacias costeiras do leste e sudeste do Brasil. 
Características gerais: 
 Corpo lateralmente comprimido, mais alto que o padrão dos lambaris. Possui boca terminal com duas séries de dentes no 
pré-maxilar e uma na mandíbula. Uma nadadeira dorsal presente seguida da nadadeira adiposa (pequena nadadeira carnosa). Corpo 
claro com uma mancha escura acima da nadadeira peitoral, ovalada horizontalmente e mancha no pedúnculo caudal se estendendo até 
o final pelos raios centrais da nadadeira caudal; duas barras transversais escuras difusas sobre e após a nadadeira peitoral. 
Ecologia e hábitat: 
 São peixes exclusivos de água doce que habitam rios, canais e lagoas. São onívoros tendendo à insetivoria, vivem na coluna 
d’água, sendo catadores ativos que se alimentam de itens na superfície e coluna d’água, mas também eventualmente no fundo em 
regiões rasas. É uma espécie que possui reprodução continuada ao longo do ano, cujas gônadas costumam apresentar simultaneamente 
todos os estádios reprodutivos. Os indivíduos desta espécie são normalmente resistentes a alterações ambientais, com ampla distribuição 
e ocorrência, inclusive em ambientes degradados. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de A. lacustris foram capturados nos pontos 3 e 17.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie de grande importância na cadeia trófica, mas de ampla distribuição e tolerância. Aparentemente sem importância 
comercial no norte do Espírito Santo e baixo potencial de risco. Por outro lado, apresenta grande potencial invasor nas áreas onde foi 
introduzida, possivelmente pela aquicultura. 

CHARACIDAE
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Hyphessobrycon aff. reticulatus Ellis, 1911 

Nomes populares: 
 Piaba, lambarizinho.
Distribuição: 
 Ocorre na América do Sul, desde o sudeste do Brasil até a Argentina.
Características gerais: 
 Peixe de pequeno porte que pode chegar até 5 cm de comprimento. Seu corpo é achatado lateralmente, de cor bege claro e 
uma mancha preta levemente arredondada no pedúnculo caudal.
Ecologia e hábitat: 
 Habita e alimenta-se no fundo, bem como na coluna d’água de córregos e afluentes menores, sendo comum também em 
lagos de várzea e enseadas. Alimenta-se de insetos, vermes e secundariamente de plantas.
Ocorrência no PEI: 
 Hyphessobrycon aff. reticulatus foram capturados somente no ponto 18.
Status de conservação: 
 Não Avaliado.
Nota: 
 Contribui para a cadeia trófica se alimentando de vegetais a pequenos animais invertebrados, e servindo de alimento para 
predadores de níveis tróficos superiores. Também é utilizada como peixe ornamental na aquariofilia.  
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Sciades herzbergii (Bloch, 1794)

Nomes populares: 
 Bagre.
Distribuição: 
 Ocorre no Atlântico Ocidental, desde a Colômbia até o norte do estado do Espírito Santo, Brasil, incluindo a região do Caribe.
Características gerais: 
 Espécie com coloração cinza-prateada, com tons mais escuros no dorso. Apresenta três pares de barbilhões.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie marinha, comumente encontrada em estuários com águas turvas, manguezais e partes inferiores de rios. É muito 
tolerante a alterações de salinidade, podendo ser encontrada também em águas hipersalinas. Alimenta-se de uma grande variedade 
de organismos que vivem no fundo e na coluna d’água como peixes, vermes e crustáceos, incluindo os encontrados nas raízes dos 
manguezais. As fêmeas alcançam a maturidade sexual antes dos machos e crescem mais rapidamente. Após a fecundação, os machos 
incubam os ovos na boca. 
Ocorrência no PEI: 
 Espécie capturada nos pontos 2 e 3.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Esta espécie representa um importante recurso pesqueiro em algumas áreas, principalmente no norte e nordeste do Brasil. 
Pode ser suscetível à perda de hábitat em áreas de mangue e estuários. 
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Dormitator maculatus (Bloch, 1792)

Nomes populares: 
 Amoré, dorminhoco, moreia, tição-de-fogo, barrigudinho, traíra-escura, tucunaré.
Distribuição: 
 Rios costeiros do Atlântico Ocidental, da Carolina do Norte (EUA) ao Rio Grande do Sul (Brasil).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte que pode ultrapassar 30 cm de comprimento. Corpo robusto e curto com a boca podendo 
ser levemente direcionada para cima. Linha lateral ausente nas laterais do corpo. Corpo com cor de fundo castanho com cerca de sete 
barras verticais um pouco mais escuras. Estas barras são de difícil observação em exemplares maiores.
Ecologia e hábitat: 
 Os registros de D. maculatus no Brasil são restritos basicamente a uma estreita faixa litorânea com alguma influência marinha, 
que vão desde riachos e pequenas lagoas de águas escuras e isoladas do mar a áreas de estuários. A espécie não é encontrada nas porções 
médias e superiores de rios costeiros. Dormitator maculatus é geralmente encontrada em associação com a vegetação das margens, 
mas também pode ocorrer no fundo de lagoas e remansos. A espécie pode ser definida como predadora de espreita que se alimenta 
principalmente de vegetais e invertebrados aquáticos ocorrentes no fundo da água.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de D. maculatus foram capturados nos pontos 2, 4, 5 e 8. 
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Apesar de D. maculatus ser uma espécie de ampla distribuição, ocorre somente em uma estreita área junto da costa, que é a 
mais impactada pela ocupação humana. A destruição ou alteração extrema dos ambientes costeiros, incluindo áreas de restinga, é uma 
das principais ameaças à espécie. Além disso, possui alguma relevância para o mercado aquariofilista, principalmente da Europa, mas 
não apresenta importância comercial no norte do Espírito Santo.
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Bathygobius soporator (Valenciennes, 1837)

Nomes populares: 
 Amboré, aimoré, emborê, moreia, babosa, maria-da-toca, tição-de-fogo.
Distribuição: 
 Costa do Atlântico Ocidental, da Flórida (EUA) e Ilhas Bermudas ao Rio Grande do Sul (Brasil), e Atlântico Oriental, do 
Senegal a Angola e ilhas costeiras.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte que atinge no máximo 16,5 cm de comprimento. Corpo robusto, alongado e pouco achatado 
lateralmente. Nadadeiras pélvicas conectadas entre si por membrana formando uma ventosa, como as demais espécies da família. 
Nadadeiras peitorais com os 4-6 raios superiores livres parecendo filamentos. Corpo de fundo bege claro a cinza-escuro com algumas 
faixas verticais escuras, podendo ser acompanhadas de pequenas manchas claras pelo corpo e nadadeiras.
Ecologia e hábitat: 
 A espécie habita poças de marés, costões rochosos, corais, vegetação de mangue, estuários e outros ambientes costeiros com 
água de elevada salinidade, em profundidades de 0-2 m. Suportam grandes variações de salinidade e altas temperaturas nas poças de 
marés. Tem capacidade de se locomover entre as poças de marés saltando pela areia. Esses peixes são carnívoros que se alimentam 
principalmente de invertebrados aquáticos, ovos de peixes, zooplâncton e eventualmente algumas plantas e algas. Formam casais 
fixos com construção de ninho que cuidam dos seus ovos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de B. soporator foram capturados nos pontos 6, 13 e 14. 
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie muito comum que é eventualmente utilizada como isca viva na pesca amadora de peixes costeiros e estuarinos, como 
robalos, pargos, garoupas e caranhas, ou consumida como tira-gosto. Sem importância comercial no norte do Espírito Santo.
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Ctenogobius boleosoma (Jordan & Gilbert, 1882)

Nomes populares: 
 Amoré-de-garça, amoré, more, moreia, maria-da-toca, tição-de-fogo.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, da Carolina do Norte (EUA) a São Paulo (Brasil).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte que atinge no máximo 7,5 cm de comprimento. Corpo robusto, alongado e pouco achatado 
lateralmente. Nadadeiras pélvicas conectadas entre si formando uma ventosa. Corpo de fundo bege claro com uma mancha escura 
bem marcada e visível na lateral do corpo junto a base da nadadeira dorsal. Laterais do corpo com 5 manchas verticalmente alongadas 
não muito marcadas, sendo as três intermediárias em contato com a segunda nadadeira dorsal através de manchas em forma de “V”.
Ecologia e hábitat: 
 São peixes de fundo que habitam ambientes estuarinos rasos de fundo de lama e/ou areia. Suportam alta salinidade. Alimentam-se 
principalmente de pequenos invertebrados aquáticos e algas capturadas através da ingestão de sedimentos do fundo.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. boleosoma foram capturados nos pontos 6 e 13.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie muito comum e de ampla distribuição, mas sem importância econômica. A destruição e poluição de ambientes 
estuarinos podem representar ameaças potenciais para algumas populações da espécie. Sem importância comercial no norte do Espírito 
Santo.
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Ctenogobius smaragdus (Valenciennes, 1837) 

Nomes populares: 
 Amoré.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, da Carolina do Sul (EUA) a São Paulo (Brasil).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte que atinge no máximo 15 cm de comprimento. Corpo robusto, alongado e pouco achatado 
lateralmente. Nadadeiras pélvicas conectadas entre si formando uma ventosa. Área à frente da nadadeira dorsal sempre com escamas. 
Corpo de fundo bege claro com uma mancha escura bem marcada e visível na lateral do corpo junto a base da nadadeira dorsal. Laterais 
do corpo com 5 manchas circulares escuras bem marcadas.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie de ambientes estuarinos rasos, de fundos lamosos ou arenosos, suportando alta salinidade. Sua dieta baseia-se em 
pequenos invertebrados aquáticos e algas que são ingeridas junto ao sedimento de fundo.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. smaragdus foram capturados no ponto 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie pouco capturada e sem importância econômica. A degradação ambiental em áreas estuarinas representa risco a essa 
espécie na área estudada. 
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Gobionellus oceanicus (Pallas, 1770)

Nomes populares: 
 Amoré, amboré, amoré-de-areia, boca-de-ouro, miroró, mororó, moreia, maria-da-toca.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, da Flórida (EUA) ao Rio Grande do Sul (Brasil).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte que chega a 26 cm de comprimento. Corpo robusto bastante alongado e pouco achatado 
lateralmente. Nadadeiras pélvicas conectadas entre si por membrana formando uma ventosa. Cor de fundo clara com uma mancha 
ovalada escura bem marcada na lateral do corpo próximo à margem superior da nadadeira peitoral. Duas a 4 manchas escuras na margem 
anterior do primeiro espinho da nadadeira dorsal.
Ecologia e hábitat: 
 São peixes que habitam ambientes calmos de estuários e poças de marés com elevada salinidade, normalmente em fundos 
de lama ou algas. Suportam grandes variações de salinidade e eventualmente podem ser encontrados em ambientes de água doce. 
Alimentam-se principalmente de pequenos invertebrados aquáticos e algas capturadas através da ingestão de sedimentos do fundo.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de G. oceanicus foram capturados nos pontos 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie muito comum e de ampla distribuição, mas sem importância econômica. 
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Abudefduf saxatilis (Linnaeus, 1758)

Nomes populares: 
 Sargentinho, sinhá-rosa, sauara, donzela.
Distribuição: 
 Espécie restrita ao Oceano Atlântico, ocorre do Canadá até o Uruguai, em torno das ilhas Oceânicas e Costeiras, bem como 
ao longo da costa tropical da África Ocidental. 
Característica gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte que pode ultrapassar 22 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com tamanhos 
próximos de 15 cm. Corpo alto, achatado lateralmente, com boca terminal. Sua coloração variando de prata para amarelo, com 5 
faixas verticais escuras, sendo a primeira atrás da cabeça e a última bem próximo da nadadeira caudal. 
Ecologia e hábitat: 
 Espécie marinha associada a ambientes recifais e de costões rochosos, não migratória e encontrada até a profundidade de 
20 m. Indivíduos dessa espécie formam grandes cardumes e são muito comuns vivendo dentro de poças de marés. Possuem hábito 
onívoro, alimentando-se principalmente de plâncton, pequenos invertebrados e algas. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de A. saxatilis foram capturados nos pontos 6 e 13.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Juvenis e adultos são itens alimentares de várias espécies de peixes de interesse econômico e/ou ecológico. Trata-se de um peixe 
com uso na aquariofilia, mas não apresenta importância comercial no norte do Espírito Santo. 

POMACENTRIDAE
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Mugil curema Valenciennes, 1836

Nomes populares: 
 Parati, tainha-saúna, tamatarana.
Distribuição: 
 A espécie ocorre nos oceanos Pacífico (Oriental) e Atlântico. No Atlântico (porção ocidental), de Massachusetts (EUA) ao sul 
do Brasil.
Características gerais: 
 Possui corpo cilíndrico e coloração prateada com o dorso mais escuro. Distingue-se das outras espécies de tainhas por sua 
nadadeira peitoral não alcançar o início da primeira nadadeira dorsal, pela contagem de espinhos e raios em sua nadadeira anal, 
bem como a quantidade de escamas presentes em sua linha lateral, além de variações na forma dos dentes e de coloração nos olhos e 
nadadeiras. A espécie pode atingir 60 cm.
Ecologia e hábitat: 
 Podem tolerar grande variação de salinidade, sendo encontrados em rios, praias e até em recifes de águas costeiras. Em algumas 
épocas do ano formam grandes cardumes se alimentado de detritos orgânicos do fundo. Quando juvenis podem viver próximo as 
raízes do mangue e em praias, sempre em pequenos cardumes. É comum visualizar indivíduos adultos saltando para fora d’água em 
estuários, comportamento que pode estar associado a uma estratégia para fugir de predadores ou livrar-se de ectoparasitas que ficam 
agarrados a seu corpo.  
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Mugil curema foram capturados nos pontos 1, 3, 6, 12, 13 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Possui elevado valor comercial, geralmente é pescada com redes de porta, arrastos ou cerco. Embora cresça menos que outras 
espécies de tainhas, pode também ser utilizada na piscicultura tendo em vista que sua carne e ovos são apreciados.
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Mugil curvidens  Valenciennes, 1836

Nomes populares: 
 Tainha, pratibu, quira, cangoá.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, a partir das Antilhas até o sudeste do Brasil.
Características gerais: 
 Corpo quase cilíndrico anteriormente, e posteriormente comprimido lateralmente. Única espécie do gênero Mugil que possui 
as pontas dos dentes curvadas para dentro da boca, formando um ângulo quase reto em relação ao corpo do dente.  
Ecologia e hábitat: 
 São peixes costeiros que formam cardumes, encontrados em grande abundância em ambientes estuarinos.  Os indivíduos 
adultos em geral desovam no mar e os jovens, depois que adquirem a capacidade de nadar ativamente, locomovem-se para áreas costeiras, 
penetrando nos estuários, podendo atingir uma distância considerável nos rios. Alimentam-se principalmente de matéria vegetal retirada 
do lodo ou areia existente no substrato onde vivem, além de invertebrados bentônicos, insetos, e pequenos crustáceos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Mugil curvidens foram capturados nos pontos 2, 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 São pescados com redes de arrasto, tarrafa, e outros tipos de redes especialmente adaptadas para a captura desta espécie. Sua 
carne tem grande aceitação no mercado, onde é vendida fresca ou salgada. 
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Mugil liza Valenciennes, 1836

Nomes populares: 
 Tainha, parati, saúna, tamatarana.
Distribuição: 
 A espécie ocorre no Oceano Atlântico, distribuindo-se da Flórida (EUA) à Argentina.
Características gerais: 
 Coloração prateada, podendo apresentar algumas estrias escuras no dorso do corpo, que é cilíndrico na parte anterior e 
comprimido na parte posterior. Distingue-se das outras espécies de tainhas pela presença de escamas somente na base anterior das 
nadadeiras anal e segunda dorsal, bem como pela contagem de espinhos e raios em suas nadadeiras peitorais. A espécie pode atingir 1 
metro e pesar 8 kg.
Ecologia e hábitat: 
 Uma característica comum entre as tainhas e paratis, é que essas podem tolerar grande variação de salinidade, sendo observados 
desde rios, manguezais até as praias. Em algumas épocas do ano formam grandes cardumes se alimentado de detritos orgânicos do 
fundo.     
Ocorrência no PEI:
 Exemplares de Mugil liza foram capturados nos pontos 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não Ameaçada.
Nota: 
 Possui elevado valor comercial, muito utilizada na piscicultura devido a sua tolerância a temperatura e salinidade, além de 
fácil manejo alimentar. Segundo a Portaria MPA/MMA n˚ 4, de 14 de maio de 2015, a pesca desta espécie deve obedecer a normas, 
critérios e padrões no litoral das regiões Sudeste e Sul, incluindo datas específicas para temporadas de pesca de acordo com a modalidade 
empregada.     
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Australoheros capixaba Ottoni, 2010 

Nomes populares: 
 Acará, cará.
Distribuição: 
 Espécie que ocorre apenas no estado do Espírito Santo, nas bacias do rio São Mateus, Itaúnas, Doce e Barra Seca.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte, atingindo 5,7 cm de comprimento. Seu corpo é alongado e comprimido lateralmente. Os dentes 
presentes na mandíbula são caniniformes e ligeiramente curvados em relação à boca. Sua coloração é marrom claro, ocasionalmente 
mudando para marrom escuro ou amarelado. Possui sete listras castanhas transversais ao longo do corpo e a região peitoral é avermelhada.                 
Ecologia e hábitat: 
 Esta espécie foi recentemente descoberta e tem poucas informações disponíveis. Em outros estudos, sua ocorrência foi apenas 
ocasional.
Ocorrência no PEI: 
 Neste estudo, apenas quatro exemplares de Australoheros capixaba foram capturados no ponto 15.
Status de conservação: 
 Esta espécie ainda não foi avaliada quanto ao seu Status de conservação, o que reforça a necessidade de medidas regulatórias, 
já que é pouco abundante e frequente.
Nota: 
 Por ser uma espécie recém descrita, novos estudos sobre sua ecologia e biologia tornam-se necessários para se compreender 
seu papel nos ambientes em que habita.
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Geophagus brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1824)

Nomes populares: 
 Acará, cará, acará-branca. 
Distribuição: 
 A espécie ocorre nas drenagens do Uruguai e bacias costeiras do leste e sudeste brasileiro. 
Características: 
 Espécie de pequeno porte que raramente alcança os 28 cm de comprimento. Corpo alto, castanho, uma grande mancha preta 
e arredondada nos lados do corpo, onde pode apresentar ainda barras castanho-escuras, às vezes apagadas. É característica uma barra 
escura vertical atravessando a região do olho. Corpo alto. Os machos são diferentes das fêmeas, ao menos na época reprodutiva, com 
os machos apresentando uma protuberância na região dorsal da cabeça. 
Ecologia e hábitat: 
 São peixes de água doce que toleram salinidade elevada, podendo ser encontrados em ambientes estuarinos. É uma espécie 
territorialista que forma pares, os quais depositam os ovos em tocas e cuidam dos filhotes. Sua dieta é oportunista, alimentando-se 
dos itens com maior disponibilidade no ambiente, revirando o substrato.  Apresentam grande tolerância a variações ambientais, 
principalmente de temperatura e salinidade, levando-os a sobreviver em ambientes variados, incluindo os alterados. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de G. brasiliensis foram capturados nos pontos 3, 12 e 15.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie muito comum, de ampla distribuição e abundante onde ocorre. Apesar de outras espécies do gênero serem muito 
apreciadas no aquarismo por seu colorido e facilidade de manutenção, esta espécie não é explorada comercialmente.
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Atherinella brasiliensis (Quoy & Gaimard, 1825)

Nomes populares: 
 Peixe-rei, manjubinha, manjuba, sardinha, tainha.
Distribuição: 
 Ocorre no  Atlântico Ocidental, da Colômbia até o Uruguai.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte, podendo chegar a 16 cm de comprimento total, mais comumente encontrada com 12 cm. O 
corpo é alongado e fusiforme. Apresenta coloração de esverdeada a cinza na região dorsal e esbranquiçada ventralmente, com uma faixa 
horizontal prateada na lateral do corpo. Possui boca pequena e terminal com dentes pequenos. As nadadeiras dorsais são bem separadas 
e a caudal é furcada. 
Ecologia e hábitat: 
 Ocorre em ambientes estuarinos, manguezais e regiões costeiras protegidas. A espécie forma cardumes e juvenis habitam áreas 
de manguezal. Durante o período reprodutivo, os adultos migram para águas mais calmas e desovam próximo à vegetação onde os  
ovos se fixam por meio de filamentos. A espécie é considerada generalista-oportunista, sua dieta é basicamente composta por detritos 
vegetais, microalgas, invertebrados que vivem no fundo, insetos, e pequenos crustáceos. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Atherinella brasiliensis foram capturados nos pontos 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A espécie é considerada estuarino-residente, ou seja, completa todo o seu ciclo de vida dentro do estuário. 
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Strongylura marina (Walbaum, 1792)   

Nomes populares: 
 Peixe-agulha, peixe-agulha-do-rio.
Distribuição: 
 Ocorre no Oceano Atlântico, desde Maine, nos Estados Unidos, até o sul do Brasil, incluindo a costa do Golfo do México e 
o mar do Caribe, sendo ausente nas Bahamas e Antilhas. 
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que pode chegar a 111 cm de comprimento, mais comumente encontrada com 60 cm. Corpo 
alongado, cilíndrico e fusiforme. Cabeça com maxilas inferior e superior prolongadas e com dentes numerosos e afiados. Parte dorsal 
do corpo esverdeada, tornando-se prateada na região ventral. Apresenta uma faixa prateada na lateral do corpo, sendo mais visível na 
metade posterior. As nadadeiras peitorais são mais escuras que as demais. A caudal é levemente furcada com o lobo inferior um pouco 
mais desenvolvido que o superior. 
Ecologia e hábitat: 
 Ocorre principalmente em águas costeiras como baías e golfos, também é comumente encontrada em estuários e pode 
mover-se para ambientes de água doce costeiros. É carnívora e se alimenta de pequenos peixes, camarões e pequenos crustáceos, sendo 
que os adultos se alimentam principalmente de peixes. Os indivíduos podem usar seus focinhos em forma de agulha para penetrar seus 
predadores, além de serem capazes de saltar para fora da água para atacar predadores aéreos. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de S. marina foram capturados no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A espécie tem baixo valor comercial, no entanto, juvenis e adultos servem de alimento para várias espécies de peixes de interesse 
econômica e/ou ecológico. A espécie é também apreciada na pesca esportiva devido a sua agilidade e velocidade.
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Xenurolebias myersi (Carvalho, 1971)

Nomes populares: 
 Killifish, killi, peixe-anual.
Distribuição: 
 Poças temporárias do distrito de Itaúnas, município de Conceição da Barra, norte do Espírito Santo (Brasil).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte que não ultrapassa 4 cm de comprimento. Corpo robusto e levemente comprimido lateralmente na 
parte posterior. Machos e fêmeas apresentam grande diferença na coloração e forma das nadadeiras, sendo que os machos são mais coloridos 
(coloração mais marcada e forte) e apresentam nadadeiras maiores e longas com extremidades pontiagudas. Já as fêmeas apresentam cores mais 
discretas e nadadeiras menores e arredondadas. Possuem uma única nadadeira dorsal sem espinhos. O corpo possui cor de fundo castanho 
claro a amarelo com barras marrons (nos machos) ou cinza (nas fêmeas) verticais bem visíveis e marcadas. As fêmeas apresentam ainda 1 ou 2 
manchas arredondadas escuras na região central da lateral do corpo. Nadadeiras dorsal, anal e caudal dos machos com barras escuras verticais 
acompanhando o padrão do corpo, enquanto nas fêmeas essas nadadeiras são claras com manchas arredondadas escuras marrons acinzentadas.
Ecologia e hábitat: 
 São peixes de água doce que talvez suportem alguma salinidade. São anuais, habitando poças temporárias próximas de rios e riachos. 
Na época em que as poças estão cheias de água, reproduzem-se e depositam os ovos no fundo. Na época de seca os adultos morrem e os ovos 
ficam dormentes no solo seco aguardando o próximo período de chuvas. Quando as poças voltam a ficar cheias os ovos dão origem a uma 
nova geração de peixes que repetem o ciclo. Não há informações disponíveis sobre sua alimentação ou outras características.
Ocorrência no PEI: 
 Como as áreas de ocorrência da espécie encontravam-se totalmente secas durante os anos de 2015 e 2016, devido à longa seca 
que atingiu o norte do Espírito Santo, a espécie não foi encontrada ou capturada. Porém, há registros da mesma em três áreas alagadiças 
do Parque, sendo estas: próximo à foz do riacho Doce, próximo à entrada para as dunas e junto às barracas na beira da praia.
Status de conservação: 
 Espécie ameaçada de extinção na lista vermelha nacional “Em Perigo” e na lista do Espírito Santo “Criticamente em Perigo”.
Nota: 
 As principais ameaças à espécie são a destruição de seus hábitats, principalmente, pela ocupação urbana e plantio de eucalipto. 
Embora os peixes anuais tenham grande importância no aquarismo, a espécie não é explorada e não possui importância econômica no norte 
do Espírito Santo.
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Poecilia vivipara Bloch & Schneider, 1801 

Nomes populares: 
 Barrigudinho, guarú.
Distribuição: 
 Bacias hidrográficas costeiras da Venezuela ao rio da Prata (Argentina).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte que raramente ultrapassa 5 cm de comprimento. Corpo robusto e levemente achatado lateralmente 
na parte posterior. Machos e fêmeas apresentam diferença na forma da nadadeira anal, sendo a parte anterior da nadadeira anal dos 
machos fina e longa para penetrar e inseminar a fêmea. O corpo desta espécie apresenta cor de fundo cinza a prateado com uma mancha 
ovalada na metade superior da lateral do corpo, próximo da origem da nadadeira dorsal. Alguns machos podem apresentar de 4 a 6 
barras verticais escuras acompanhadas de uma pequena mancha escura junto da porção superior da base da nadadeira caudal.
Ecologia e hábitat: 
 São peixes de água doce que toleram salinidade elevada, podendo ser encontrados em ambientes estuarinos. São vivíparos (com 
fecundação e desenvolvimento interno), onde os filhotes nascem já formados e nadando. Vivem em ambientes de remanso ocupando a 
coluna d’água e a camada junto à superfície. São peixes com ampla diversidade alimentar que se alimentam principalmente de insetos 
aquáticos e suas larvas. Possuem grande tolerância a variações ambientais, principalmente de temperatura e salinidade, levando-os a 
sobreviver em alguns ambientes impactados.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de P. vivipara foram capturados nos pontos 8, 12, 13, 15 e 16. 
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie muito comum, de ampla distribuição e abundante onde ocorre. Apesar de outras espécies do gênero serem muito 
apreciadas no aquarismo por seu colorido e facilidade de manutenção, Poecilia vivipara não é explorada comercialmente no norte do 
Espírito Santo. 
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Caranx latus Agassiz, 1831

Nomes populares: 
 Xaréu, peixe papel, xarelete, pargo.
Distribuição:
 Ocorre de Nova Jersey, nos Estados Unidos, até o Rio Grande do Sul, no Brasil, incluindo as Ilhas Bermudas e o Golfo do 
México.
Características gerais: 
 É comumente encontrada com 60 cm de comprimento total, podendo chegar a 100 cm. Corpo alongado, a cabeça apresenta 
perfil superior em arco; o inferior é quase reto. Possui a região dorsal do corpo azulada, enquanto a região ventral é prateada. A nadadeira 
caudal apresenta coloração amarelada e exemplares juvenis apresentam faixas verticais escuras. Possui olhos grandes, maiores que o 
focinho e escudos bem desenvolvidos na parte posterior da linha lateral que podem apresentar coloração escura.
Ecologia e hábitat: 
 A espécie forma pequenos cardumes e é geralmente encontrada próximo a ilhas, mar aberto e praias arenosas, podendo ser 
encontrada também em estuários e rios. A espécie é conhecida por realizar agregações reprodutivas, ou seja, inúmeros indivíduos se 
reúnem num local e tempo específicos onde as fêmeas expelem os óvulos e os machos expelem os espermatozoides para que aconteça 
a fecundação externa, na água. Alimenta-se principalmente de outros peixes, sendo que crustáceos e outros invertebrados também 
fazem parte de sua dieta. Juvenis ocorrem na zona de arrebentação de praias arenosas e em águas de baixa salinidade.  
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. latus foram capturados nos pontos 1, 2, 3, 4, 6 e 17.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Sua carne é considerada razoável para consumo. Como realiza agregações reprodutivas, esta espécie é suscetível à captura, visto 
que as épocas e os locais das agregações são altamente previsíveis, tornando-a assim mais vulnerável à sobrepesca.
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Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766)  

Nome popular: 
 Palombeta, azulzinho, xaréu, peixe-de-couro.
Distribuição: 
 Ocorre no Atlântico Ocidental, de Massachusetts até a Argentina.
Características gerais: 
 Peixe de pequeno porte, não ultrapassando 30 cm de comprimento. Seu corpo é ovalado; sua coloração é prateada com a 
região dorsal azul-esverdeada e uma mancha negra na parte superior do pedúnculo caudal. A linha lateral do pedúnculo possui escamas 
mais desenvolvidas.
Ecologia e hábitat: 
 Encontrada em águas costeiras, com preferência por baías e regiões estuarinas. Forma cardumes e habita a coluna d’água, 
ocorrendo até 110 metros de profundidade. Alimenta-se de organismos planctônicos, principalmente crustáceos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Chloroscombrus chrysurus foram capturados nos pontos 1 e 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Não existe pescaria direcionada à esta espécie, devido ao pouco potencial para alimentação. Também é utilizada como isca 
para a captura de peixes de interesse comercial.

 

CARANGIDAE



91



92

Oligoplites palometa (Cuvier, 1832) 

Nomes populares: 
 Guaivira, tibiro.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, ao longo da costa central e sul-americana desde a Guatemala até sul do Brasil. 
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que pode alcançar aproximadamente 43 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com 
tamanhos próximos a 28 cm. Os juvenis são acentuadamente escuros, quase negros, assemelhando-se à folhas mortas; a partir de 5 cm 
apresentam corpo alongado, com tons esverdeados superiormente e amarelado inferiormente, com reflexos prateados. 
Ecologia e hábitat: 
 São encontrados principalmente em águas salobras e frescas; também sobre fundos lamacentos de águas marinhas costeiras. 
Os adultos são carnívoros e alimentam-se principalmente de peixes, enquanto os juvenis se alimentam de crustáceos, bentos e plâncton 
e, em menor medida, de peixes menores e pequenos invertebrados. Para evitar predação, os juvenis mantêm uma postura inclinada 
ou até horizontal na superfície da água, assemelhando-se à pequenas folhas ou outras partes vegetais flutuantes.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Oligoplites palometa foram capturados no ponto 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada. 
Nota: 
 Esta espécie é de pouca importância comercial, mas é capturada acidentalmente e comercializada fresca em partes de sua 
área de distribuição. Algumas populações estão sendo afetadas pela degradação do hábitat costeiro, como por exemplo, a poluição e 
especulação imobiliária. 
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Selene vomer (Linnaeus, 1758)  

Nomes populares: 
 Peixe-galo, peixe-galo-de-penacho.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, a partir de Maine, ao longo da costa dos EUA, até o Uruguai, incluindo Ilhas 
Bermudas e Golfo do México.
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que pode alcançar cerca de 50 cm de comprimento total, sendo mais comum encontrá-la com tamanhos 
próximos a 24 cm. Corpo muito alto e extremamente comprimido, apresentando coloração prateada, porém mais escuro dorsalmente. 
Raios das nadadeiras dorsal e anal bastante pronunciados, sendo estes mais longos que os demais. Nadadeiras pélvicas prolongadas nos 
indivíduos jovens. 
Ecologia e hábitat: 
 Habita ambientes marinhos e de águas salobras. Os adultos são encontrados em águas costeiras rasas, geralmente sobre fundos 
arenosos ou duros. Muitas vezes são vistos em torno de pilares de pontes. Os juvenis podem ser encontrados em áreas estuarinas e 
praias arenosas. Geralmente formam cardumes, mas também podem formar pequenos grupos ou pares. Alimentam-se principalmente 
de pequenos caranguejos, camarões, peixes e vermes.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Selene vomer foram capturados nos pontos 1, 2 e 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A espécie é frequente nas capturas acidentais por redes de arrasto e redes de cerco. Tem recebido destaque na pesca recreativa. 
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Sphyraena barracuda (Edwards, 1771) 

Nomes populares: 
 Barracuda, sarda, dentão, bicuda.
Distribuição: 
 Apresenta ampla distribuição, desde Massachusetts, nos Estados Unidos, até o sul do Brasil, incluindo o Caribe e o Golfo do 
México. Também ocorre no Atlântico Oriental e no Indo-Pacífico. 
Características gerais: 
 Pode atingir 200 cm de comprimento total, no entanto, é mais comumente encontrada com 140 cm. Apresenta coloração 
escura na região superior do corpo, as laterais são prateadas com manchas escuras e o ventre esbranquiçado. O corpo é alongado; a 
cabeça é grande e achatada, e o maxilar é forte com poderosos dentes caninos. As nadadeiras dorsais são bem separadas entre si e a 
caudal é escura com as extremidades claras.
Ecologia e hábitat: 
 A espécie é carnívora, voraz e tem tendência a predação oportunista. Itens comuns em sua dieta são peixes e camarões. Além de 
caçar, a espécie segue peixes grandes como tubarões e se alimenta dos restos deixados. Habita ambientes de mar aberto e áreas costeiras 
como baías, manguezais, recifes e estuários. Os indivíduos quando juvenis podem formar cardumes, mas quando adultos, são solitários 
e possuem hábitos diurnos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Sphyraena barracuda foram capturados nos pontos 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A carne é considerada de boa qualidade e a espécie é também apreciada na pesca esportiva. Por ser uma espécie que se alimenta 
de outros peixes, sua diminuição pode acarretar drásticos impactos ecológicos afetando as cadeias alimentares.
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Citharichthys arenaceus Evermann & Marsh, 1900

Nomes populares: 
 Linguado, solha.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, das Antilhas e Colômbia ao Paraná (Brasil).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte que alcança até 20 cm de comprimento. Todos os  linguados têm corpo achatado e ovalado. 
Os dois olhos estão localizados do lado esquerdo do corpo, que é o lado que fica para cima quando o peixe está nadando no fundo (lado 
colorido do corpo), enquanto o lado que fica para baixo (em contato com o fundo do ambiente) é mais claro e sem olhos. A boca desta 
espécie é grande e estende-se até a pupila do olho inferior. A cabeça apresenta um entalhe bem marcado em frente ao olho superior. Seu 
corpo é marrom acinzentado com pequenas manchas escuras distribuídas de forma aleatória e manchas maiores regularmente espaçadas 
nas nadadeiras dorsal e anal. A espécie é muito parecida com Citharichthys macrops e Citharichthys spilopterus.
Ecologia e hábitat: 
 Vivem no fundo de areia de ambientes costeiros, baías e estuários com até 20 m de profundidade, podendo eventualmente 
penetrar em rios. É uma espécie bastante comum que se alimenta de invertebrados marinhos e peixes pequenos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. arenaceus foram capturados nos pontos 6 e 14. 
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 São bastante comuns, inclusive em arrastos de praia, mas não possuem importância econômica, inclusive no norte do Espírito 
Santo.
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Citharichthys macrops Dresel, 1885 

Nomes populares: 
 Linguado.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, da Carolina do Norte (EUA) a Santa Catarina (Brasil).
Características gerais: 
 Esta espécie pode atingir até 20 cm de comprimento. Sua boca é grande e estende-se até o meio do olho ou além desse ponto. 
Seu corpo é marrom acinzentado com manchas arredondadas escuras, sendo que 3 ou mais dessas manchas são mais visíveis na nadadeira 
caudal. A espécie é muito parecida com Citharichthys arenaceus e Citharichthys spilopterus.
Ecologia e hábitat: 
 Habitam fundos arenosos de ambientes costeiros, baías e estuários  até 20 m de profundidade, podendo eventualmente penetrar 
em rios e serem capturados em água doce. É uma espécie bastante comum que se alimenta de invertebrados marinhos, especialmente 
camarões, ovos de invertebrados e peixes pequenos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. macrops foram capturados nos pontos 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie sem importância comercial no norte do Espírito Santo. 
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Citharichthys spilopterus Günther, 1862 

Nomes populares: 
 Linguado, solha, língua-de-vaca, solha-dente-de-velho, solha-urumaçara, solha-comprida, solha-linguada.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, de Nova Jersey (EUA) ao Rio Grande do Sul (Brasil).
Características gerais: 
 Atingindo até 20 cm de comprimento, sua boca é grande e estende-se até borda posterior (parte de trás) do olho inferior. Seu 
corpo é marrom acinzentado com pequenas manchas escuras arredondadas distribuídas nas nadadeiras dorsal, anal e caudal, sendo as 
maiores espaçadas de forma regular. A espécie é muito parecida com Citharichthys arenaceus e Citharichthys macrops.
Ecologia e hábitat: 
 Vivem no fundo de areia ou lama de ambientes costeiros, baías e estuários com até 20 m de profundidade, podendo 
eventualmente penetrar em rios e serem capturados em água doce. É uma espécie extremamente comum que se alimenta de invertebrados 
marinhos e peixes pequenos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. spilopterus foram capturados nos pontos 1 e 6. 
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie muito comum, mas sem importância para a pesca comercial.
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Etropus crossotus  Jordan & Gilbert, 1882 

Nomes populares: 
 Linguado.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, da Virgínia (EUA) ao Rio Grande do Sul (Brasil), e Pacífico Oriental, da Califórnia (EUA) ao Peru.
Características gerais: 
 Coloração marrom com discretas manchas escuras. A altura de seu corpo é contida menos de duas vezes no seu comprimento. 
A linha lateral é aproximadamente reta, podendo ser um pouco elevada, mas sem um arco distinto anteriormente, típico de outras 
espécies de linguados. Boca muito pequena em relação as demais espécies de linguados da família Paralichthyidae. Adultos podem 
atingir até 17 cm. 
Ecologia e hábitat: 
 Vive em estuários e praias, enterrada no fundo arenoso ou lamoso. É carnívora, alimentando-se de pequenos crustáceos e 
poliquetas. No sul do Brasil o período reprodutivo ocorre de outubro a janeiro.  
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Etropus crossotus foram capturados somente no ponto 2.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Possuem um importante papel ecológico, sendo predadores de pequenos seres que vivem no fundo. Não possuem importância 
comercial, sendo vendidos por um baixo valor. Em geral, são capturados na pesca de camarão e arrastos de praias. 
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Achirus lineatus (Linnaeus, 1758) 

Nomes populares: 
 Linguado, solha, solha-redonda, tapa, aramaçá.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental, da Flórida (EUA) ao norte da Argentina.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte que alcança até 33 cm de comprimento. Seu corpo varia entre marrom a marrom-esverdeado 
coberto por várias pequenas manchas escuras arredondadas e linhas verticais escuras que se confundem com as manchas arredondadas 
nos exemplares maiores.
Ecologia e hábitat: 
 Vivem no fundo de areia, lama ou cascalho de ambientes estuarinos e de mangue com salinidade variada. Também são 
encontrados na parte baixa de rios em ambientes de água doce. É uma espécie comum que se alimenta de invertebrados marinhos e 
peixes pequenos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de A. lineatus foram capturados nos pontos 1, 2, 6 e 14. 
Status de conservação: 
 CaracterísticasNão ameaçado .
Nota:
 Espécie comum no norte do Espírito Santo, mas sem importância comercial.
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Hippocampus reidi Ginsburg, 1933 

Nomes populares: 
 Cavalo-marinho, cavalo-marinho-de-focinho-longo.
Distribuição: 
 Ocorre no Oceano Atlântico, desde a Carolina do Norte, nos Estados Unidos, até o estado de Santa Catarina, no sul do Brasil. 
Sendo encontrada também na América Central e no Caribe.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte que atinge aproximadamente 17 cm de comprimento. Tem o corpo esguio, o focinho é longo e 
tubular com a boca posicionada na extremidade. O corpo é recoberto por placas ósseas rígidas, mas ao mesmo tempo flexíveis. Seus 
olhos podem se movimentar de forma independente. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie é marinha, encontrada primariamente em águas costeiras com profundidades entre 0 e 55 m e com baixa intensidade 
de ondas. Os menores indivíduos tendem a habitar águas mais rasas do que os maiores. A nadadeira caudal é preênsil, ou seja, permite 
que espécie se agarre a corais, algas, esponjas e raízes de mangue onde podem se camuflar e encontrar refúgio contra predadores. Sua 
locomoção na coluna d’água é vertical e lenta através de movimentos ondulatórios da nadadeira dorsal. Os machos possuem bolsas de 
incubação no ventre, onde as fêmeas depositam seus ovos. A espécie é considerada predadora de emboscada e utiliza seu focinho em 
forma de tubo para criar sucção e capturar suas presas. Seu hábito alimentar é generalista, alimentando-se de zooplâncton, crustáceos, 
peixes, insetos, moluscos, anelídeos e ovos de moluscos e crustáceos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de H. reidi foram capturados no ponto 6.
Status de conservação: 
 Vulnerável.
Nota: 
 Os cavalos marinhos são peixes de importante valor comercial e a captura excessiva é o fator principal para o declínio desses 
peixes em diferentes regiões. Eles são vendidos principalmente para a medicina tradicional chinesa e para outros países no mercado 
ornamental. A espécie é considerada sobreexplotada ou com risco de sobreexplotação segundo a Instrução Normativa MMA nº 5, de 
21 de maio de 2004, e vulnerável de acordo com a Portaria nº 445, de 17 de dezembro de 2014.
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Sparisoma radians (Valenciennes, 1840)  

Nomes populares: 
 Papagaio-anão, budião, peixe-papagaio-dentuço, batata.
Distribuição: 
 Ocorre no Oceano Atlântico, da Flórida a Santa Catarina.
Características gerais: 
 Coloração variada entre indivíduos jovens e adultos (machos e fêmeas). Jovens verdes com manchas escuras e às vezes coloração 
pálida; machos adultos com coloração variando entre vermelho e verde, apresentando uma coloração escura na base de sua nadadeira 
peitoral, e fêmeas claras com uma barra escura ou azul na base da nadadeira peitoral. A espécie distingue-se das demais por apresentar 
uma projeção membranosa da narina anterior simples, não sendo dividida em cirros. Pode atingir 25 cm de comprimento.
Ecologia e hábitat: 
 Pode viver em todas as regiões costeiras, mas geralmente é comum em recifes costeiros de águas claras com fundo de algas. 
Trata-se de uma espécie herbívora, alimentando-se principalmente de gramas marinhas e algas que crescem no fundo.  
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Sparisoma radians foram capturados somente no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Embora não possua elevada importância na pesca comercial, é uma espécie visada pela aquariofilia, sendo geralmente 
comercializados indivíduos pequenos (comprimento inferior a 15 cm). 
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Centropomus parallelus Poey, 1860 

Nomes populares: 
 Robalo, robalo-peva, robalo-pena, robalo-de-listra, camuri. 
Distribuição: 
 A Espécie distribui-se do sul da Flórida (EUA) ao sul do Brasil, incluindo o Golfo do México.
Características gerais: 
 Apresenta corpo alongado, alto e comprimido. O comprimento total médio é de 25 cm, podendo chegar a 72 cm. Apresenta 
coloração de esverdeada a cinza superiormente e prateada inferiormente. A maxila inferior ultrapassa a superior e os dentes são pequenos. 
O segundo espinho da nadadeira anal é grande, forte e bem destacado.
Ecologia e hábitat: 
 Vive em ambientes marinhos e costeiros, no entanto, está mais associada a ambientes de baixa salinidade. Esta espécie utiliza 
os estuários e rios durante todas as fases de seu ciclo de vida e sua alimentação varia de acordo com a fase de crescimento. Alimenta-se 
de peixes e crustáceos. Estudos indicam que esta é uma espécie hermafrodita protândrica, ou seja, todos os indivíduos nascem machos 
e, posteriormente, mudam de sexo, permanecendo, em sua maioria, como fêmeas pelo resto de suas vidas.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Centropomus parallelus foram capturados nos pontos 1, 2, 4, 5, 6, 12, 13, 14 e 17.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Esta é uma importante espécie comercial, sua carne é considerada de excelente qualidade e alto valor, sendo assim, é considerada 
uma importante alternativa para a piscicultura nacional. A espécie é alvo tanto da pesca artesanal como também das robaleiras: redes 
especiais para captura dessa espécie. No Espírito Santo existe o período de defeso, onde a pesca desta espécie é regulamentada pela 
Portaria IBAMA nº49-N de 1992, que estabelece proibição para pesca, transporte e comercialização, no período de 15 de maio à 31 
de julho, e a Instrução Normativa MMA n° 53, de 22 de novembro de 2005, que estabelece o tamanho mínimo de 30 cm para captura 
no litoral sudeste e sul do Brasil. 
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Centropomus undecimalis (Bloch, 1792)  

Nomes populares: 
 Robalo, robalo-flecha, robalo-bicudo, camuri.
Distribuição: 
 A espécie distribui-se do sul da Flórida ao sul do Brasil, incluindo o Golfo do México.
Características gerais: 
 A espécie é muito parecida com Centropomus parallelus, entretanto, possui o corpo mais baixo e alongado e o segundo espinho 
da nadadeira anal é menos desenvolvido. Atinge aproximadamente 140 cm de comprimento total, mas é comumente encontrada com 
50 cm. O corpo é prateado e a região superior é mais escurecida. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie pode ser encontrada desde ambientes com baixa salinidade, como rios e interior de estuários, até ambientes com 
salinidade elevada. Os adultos são solitários e sua dieta é baseada principalmente em peixes. Os juvenis formam cardumes e se alimentam 
preferencialmente de crustáceos. Estudos indicam que esta é uma espécie hermafrodita protândrica, ou seja, todos os indivíduos 
nascem machos e, posteriormente, mudam de sexo, permanecendo, em sua maioria, como fêmeas pelo resto de suas vidas.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Centropomus undecimalis foram capturados nos pontos 1, 2, 4, 5, 6, 14, 17 e 18.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Sua carne é considerada de excelente qualidade e alto valor comercial, sendo assim, é considerada uma importante alternativa 
para a piscicultura nacional. A espécie é alvo tanto da pesca artesanal como também das robaleiras: redes especiais para captura dessa 
espécie. No Espírito Santo existe o período de defeso, onde a pesca desta espécie é regulamentada pela Portaria IBAMA nº49-N de 1992, 
que estabelece proibição para pesca, transporte e comercialização, no período de 15 de maio à 31 de julho, e a Instrução Normativa 
MMA n° 53, de 22 de novembro de 2005, que estabelece o tamanho mínimo de 50 cm para captura no litoral sudeste e sul do Brasil. 
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Diapterus rhombeus (Cuvier, 1829) 

Nomes populares: 
 Carapeba, carapeba-branca, acará-peba.
Distribuição: 
 A espécie ocorre do Golfo do México, distribuindo-se através de toda a América Central e Antilhas até o sul do Brasil.
Características gerais: 
 O corpo é comprimido e apresenta coloração prateada, sendo que a região superior é mais escura que a inferior. O comprimento 
total máximo é de 40 cm, mas a espécie é mais comumente encontrada com 30 cm. Quando juvenil apresenta linhas verticais escuras 
nas laterais do corpo. A boca é exageradamente protrátil, isto é, se prolonga formando um tubo para a alimentação, característica dos 
peixes desta família.
Ecologia e hábitat: 
 É uma espécie de origem marinha, que vive em águas costeiras, penetrando lagoas e estuários onde completa seu ciclo de 
vida. É encontrada em manguezais e em ambientes de fundos lamosos e arenosos. Apresenta hábito diurno, e a dieta dos juvenis é 
basicamente composta por alimentos de origem vegetal e crustáceos. Já os adultos alimentam-se principalmente de peixes, poliquetas, 
crustáceos e algas.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Diapterus rhombeus foram capturados nos pontos 1, 6, 12 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Peixes sem interesse comercial na região, no entanto no nordeste do Brasil  é apreciado como petisco. 
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Eucinostomus argenteus Baird & Girard, 1855

Nomes populares: 
 Carapeba, carapicu.
Distribuição: 
 Apresenta ampla distribuição, sendo encontrada no Pacífico Leste, do sul da Califórnia até o Peru, incluindo as Ilhas Galápagos. 
No Oceano Atlântico, distribui-se desde Nova Jersey, até o sul do Brasil, incluindo o Golfo do México e o Caribe.
Características gerais: 
 O corpo é comprimido e apresenta coloração prateada, sendo que a região superior é mais escura que a inferior. Os jovens 
apresentam manchas e barras diagonais escuras na parte superior do corpo. O comprimento total máximo registrado é de 20 cm, mas 
a espécie é mais comumente encontrada com 15 cm. 
Ecologia e hábitat: 
 Habita ambientes marinhos e estuarinos, podendo adentrar ambientes de água doce. É comumente encontrada em áreas rasas 
de baías e praias arenosas. Apresenta hábito diurno; a dieta dos juvenis é basicamente composta por crustáceos bentônicos, poliquetas, 
moluscos e algas filamentosas, enquanto os adultos alimentam-se principalmente de peixes, poliquetas, crustáceos e moluscos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de E. argenteus foram capturados nos pontos 2, 6, 12 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Peixes sem importância para a pesca na região, capturados acidentalmente em arrastos de praia e lances de tarrafa. 
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Eucinostomus gula  (Quoy & Gaimard, 1824)

Nomes populares: 
 Carapeba, carapicu.
Distribuição: 
 Distribui-se de Massachusetts nos Estados Unidos, até a Argentina, incluindo o Golfo do México, Ilhas Bermudas e Caribe.
Características gerais: 
 O corpo é comprimido e apresenta coloração prateada com a região superior mais escura que a inferior. Os jovens apresentam 
manchas e faixas diagonais escuras nas laterais do corpo. A espécie é comumente encontrada com aproximadamente 15 cm de comprimento 
total, mas pode atingir 25 cm. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie é encontrada em ambientes estuarinos. Os adultos são mais comumente encontrados em ambientes marinhos rasos 
como praias arenosas. Apresenta hábito diurno e utiliza sua boca protrátil para desenterrar organismos na areia. A dieta é basicamente 
composta por poliquetas, algas filamentosas, moluscos e pequenos crustáceos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de E. gula foram capturados nos pontos 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A exemplo de E. argenteus, essa espécie não tem importância para a pesca, sendo apenas capturada acidentalmente em pescarias 
artesanais.
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Eucinostomus melanopterus (Bleeker, 1863)

Nomes populares: 
 Carapeba, carapicu.
Distribuição: 
 Distribui-se da Louisiana, nos Estados Unidos, até o Rio Grande do Sul.
Características gerais: 
 O corpo é comprimido e apresenta coloração prateada sendo que a região superior é mais escura que a inferior. A ponta da 
nadadeira dorsal é negra, o que a destaca bem das outras espécies. Os jovens apresentam manchas e faixas diagonais escuras nas laterais 
do corpo. O comprimento total máximo registrado é de 30 cm, mas a espécie é mais comumente encontrada com 23 cm. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie é considerada anfidrômica, ou seja, se desloca entre água doce e água salgada durante algum tempo do seu ciclo de 
vida, mas não especificamente para se reproduzir. É uma espécie costeira que pode adentrar estuários, lagoas e rios de fundos lamosos 
ou arenosos. Juvenis formam pequenos cardumes e possuem hábitos diurnos. A dieta é composta por poliquetas, pequenos crustáceos, 
moluscos, plantas e camarões.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de E. melanopterus foram capturados nos pontos 2, 6, 13 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Assim como E. gula e E. argenteus, essa espécie não tem importância comercial e é apenas capturada acidentalmente em 
pescarias artesanais.
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Eugerres brasilianus (Cuvier, 1830)  

Nomes populares: 
 Caratinga, carapeba, carapeba-listrada, carapeva.
Distribuição: 
 Ocorre no Atlântico Ocidental, da Carolina do Sul, nos EUA, até o litoral de Santa Catarina, no sul do Brasil.
Características gerais: 
 Esta espécie é a maior da família Gerreidae, podendo atingir até 40 cm de comprimento. Sua boca é excessivamente protrátil, 
ou seja, se prolonga formando um tubo para a alimentação; seu corpo é alto de coloração mais escura no dorso, com estrias longitudinais 
escuras na lateral, que começam na parte superior do corpo e desaparecem na região abdominal.
Ecologia e hábitat: 
 São demersais encontrados em até 30 metros de profundidade, muito comuns no litoral brasileiro, principalmente em 
ambientes lagunares de estuários, tolerando também água doce. Sua alimentação é baseada em poliquetas, larvas de insetos, moluscos 
e pequenos crustáceos. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Eugerres brasilianus foram capturados nos pontos 1, 2, 3 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Apresenta grande importância ecológica e econômica. É uma espécie de grande potencial para a piscicultura no Brasil. Devido 
sua abundância é capturada artesanalmente e utilizada como alimento. 
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Acanthistius brasilianus (Cuvier, 1828) 

Nomes populares: 
 Garoupa-senhor-de-engenho.
Distribuição: 
 A espécie ocorre em áreas costeiras da região sudeste do Brasil.
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que pode atingir 60 cm de comprimento, todavia, é comumente encontrada entre 35 e 45 cm. O 
corpo é robusto e fusiforme; a cabeça é grande, a maxila superior é carnuda e a inferior ultrapassa a superior. As escamas são pequenas 
e cobrem todo o seu corpo. O caráter distintivo desse grupo é o grande número de espinhos na nadadeira dorsal (13) e a presença de 
3 grandes espinhos no pré-opérculo, sendo que dois destes são voltados para frente.
Ecologia e hábitat: 
 A espécie habita ambientes marinhos e de águas salobras com profundidades de 15 a 60 m, e é comumente observada em 
recifes rochosos próximos a ilhas oceânicas e estuários. Alimenta-se de peixes, crustáceos, moluscos e outros invertebrados.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de A. brasilianus foram capturados no ponto 13.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 É considerada uma espécie rara e ainda não se sabe se existe alguma grande ameaça que afete essa espécie, portanto, trabalhos 
sobre a ecologia, biologia, tamanho da população e tendências são necessários para que se possa fazer uma avaliação mais precisa.
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Diplectrum radiale  (Quoy & Gaimard, 1824) 

Nomes populares: 
 Michole, michole-de-areia.
Distribuição: 
 Oceano Atlântico, do Caribe à Argentina.
Características gerais: 
 Corpo com duas faixas horizontais escuras e uma mancha arredondada escura na base da cauda. Corpo alongado com coloração 
cinza, podendo apresentar tons de marrom. Possui um grupo de espinhos fortes na margem posterior do pré-opérculo. Pode atingir 
25 cm de comprimento.
Ecologia e hábitat: 
 Pode ser observada em estuários e ilhas costeiras, geralmente em fundo de areia ou cascalho. Alimenta-se de crustáceos, 
vermes poliquetas e pequenos peixes. Na região sudeste o período reprodutivo da espécie foi relatado ocorrendo durante as estações 
de primavera e verão, sendo que os indivíduos iniciam sua fase reprodutiva quando atingem em média 13 cm de comprimento. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de D. radiale foram capturados somente no ponto 1.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Possui importância comercial, apesar do pequeno porte, indivíduos são comuns no mercado e seu sabor é apreciado. Embora 
raro, pode ser encontrado sendo comercializado para fins de aquariofilia, sendo sugerido evitar a presença de pequenos peixes e 
crustáceos no mesmo recinto de criação, pois estes podem ser presas em potencial para o michole.
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Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822) 

Nomes populares: 
 Mero, bodete, bodetinho, canapu. 
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental: Flórida (EUA) ao sul do Brasil, incluindo o Golfo do México e o Caribe. Atlântico Oriental: Senegal ao 
Congo. 
Características gerais: 
 Espécie de grande porte que pode ultrapassar 2,40 m de comprimento e chegar a 400 kg. Corpo robusto, cilíndrico e longo. 
Sua coloração é castanha, com pequenas manchas escuras arredondadas pelo corpo, destacando-se na região da cabeça. Nos juvenis são 
observadas 5 faixas verticais, que nos adultos raramente são vistas. 
Ecologia e hábitat:
 É uma espécie de peixe que habita zonas estuarinas e áreas costeiras, sendo encontrada em manguezais, costões rochosos, 
próximo de naufrágios, pilares de pontes e parcéis. Normalmente, os indivíduos são encontrados em pequenos cardumes durante o 
período reprodutivo, e fora deste, são avistados sozinhos. Meros são carnívoros, alimentando-se de crustáceos, lagostas e caranguejos, 
além de polvos, outros peixes (por exemplo, bagres, baiacus, enxadas) e até mesmo tartarugas.
Ocorrência no PEI: 
 Apenas dois exemplares juvenis (medindo 38 e 85 mm) de E. itajara foram capturados no ponto 6. Apesar disso, pescadores 
locais relataram a ocorrência dessa espécie em todo o rio Itaúnas dentro do PEI, além de capturas acidentais de indivíduos adultos nos 
parcéis em frente à foz do rio Itaúnas. Essas observações reafirmam a importância do PEI como hábitat desta sensível espécie.
Status de conservação: 
 Espécie "Criticamente Ameaçada" segundo a Portaria Interministerial MPA/MMA nº 13, de 2 de outubro de 2015; e "Em 
Perigo" de acordo com a Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção do estado do Espírito Santo (2005).
Nota: 
 A espécie apresenta crescimento lento, atinge grande porte com consequente maturação sexual lenta, realizando agregações 
reprodutivas, quando fica mais vulnerável à pesca. Além disso, a espécie é territorialista.
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Pomadasys crocro (Cuvier, 1830)

Nomes populares: 
 Corcoroca.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, desde o sul da Flórida, nordeste do Golfo do México, em todo o mar do 
Caribe até o sudeste do Brasil.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte que pode alcançar 38 cm de comprimento, sendo mais comumente encontrada com 
tamanhos próximos a 25 cm. Corpo escuro de coloração acinzentada a marrom claro, apenas um pouco mais claro ventralmente. Estrias 
longitudinais escuras nos lados do corpo, a da parte média um pouco mais evidente. 
Ecologia e hábitat: 
 Ocorre em águas costeiras, sobre costas arenosas e fundos de lama, incluindo baías e estuários, bem como rios e riachos. Esta 
espécie pode ser relativamente comum em lagoas manchadas de manguezal e pode subir rios a mais de 160 km do mar. Alimenta-se 
de crustáceos e pequenos peixes.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Pomadasys crocro foram capturados no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 É uma espécie de pouca importância comercial para a pesca local. É capturado principalmente com redes de arrasto e geralmente 
comercializada fresca. Algumas populações dessa espécie estão ameaçadas localmente pelo desenvolvimento costeiro e pela degradação 
das bacias hidrográficas que habitam. 
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Pomadasys ramosus  (Poey, 1860) 

Nomes populares: 
 Falso-robalo, camurim-toco, ticupá.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, desde América Central até o Brasil.
Características gerais: 
 Seu corpo é alongado, de coloração prateada, um pouco mais escura superiormente, com estrias longitudinais escuras 
indistintas, mas visíveis. A borda do pré-opérculo é fortemente serrilhada. Seu corpo alongado e coloração fazem muitos pescadores 
pouco experientes confundi-los com robalos.
Ecologia e hábitat: 
 Ocorre em regiões costeiras de águas rasas sobre fundos de areia e/ou lama. Espécie pouco comum que ocorre em áreas 
estuarinas e chega a penetrar ambientes de água doce. Como todos desta família, alimentam-se de animais que vivem associados ao 
fundo, tais como moluscos e  crustáceos.  Sua reprodução é pouco conhecida, os juvenis são mais comuns nos estuários.
Ocorrência no PEI: 
 Um único exemplar de Pomadasys ramosus foi capturado no ponto 2.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Não existem dados sobre sua importância comercial no estado do Espírito Santo.
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Lutjanus analis (Cuvier, 1828)  

Nomes populares: 
 Dentão, vermelho, vermelha.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, desde Massachusetts até o sudeste do Brasil.
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que pode alcançar 94 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com tamanhos próximos 
a 50 cm.  Corpo prateado, mais escuro superiormente, com tonalidades avermelhadas inferiormente. Uma estria azulada irregular da 
parte média do maxilar até a região inferior do olho, que continua atrás do olho até a extremidade superior do opérculo. Uma mancha 
escura arredondada acima da linha lateral, abaixo dos primeiros raios da dorsal. Nadadeiras avermelhadas, principalmente as pélvicas, 
anal e inferior da caudal.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie marinha, associada a ambientes recifais e de costões rochosos. Exemplares jovens são comuns em fundos rochosos e 
coralinos em pouca profundidade e os adultos ocorrem com maior frequência em águas de maior profundidade até 95 m. A alimentação 
dos juvenis consiste principalmente de crustáceos, enquanto os adultos se alimentam de peixes, crustáceos e moluscos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Lutjanus analis foram capturados nos pontos 1 e 6.
Status de conservação: 
 Quase ameaçada.
Nota: 
 Esta é uma espécie de importância para a pesca recreativa e artesanal. É fortemente explorada em muitas áreas e considerada 
sobre explorada em regiões do Brasil e da Colômbia. Pode formar agregações reprodutivas, ou seja, inúmeros indivíduos se reúnem num 
local e tempo específicos onde as fêmeas expelem os óvulos e os machos expelem os espermatozoides para que aconteça a fecundação 
externa, na água, tornando-a muito vulnerável. 
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Lutjanus jocu (Bloch & Schneider, 1801) 

Nomes populares: 
 Dentão, vermelho, vermelha, parú.
Distribuição: 
 A espécie ocorre desde Massachusetts, nos Estados Unidos, até o sudeste do Brasil, incluindo o Golfo do México e o Caribe.
Características gerais: 
 A espécie apresenta grandes dentes caninos na maxila superior, que podem ser vistos até mesmo quando o peixe está com a 
boca fechada. Pode chegar a 128 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com aproximadamente 60 cm. Indivíduos juvenis 
apresentam uma estria azulada abaixo do olho se estendendo desde a maxila superior até a margem do opérculo; nos adultos, essa 
estria se transforma em uma série de pontos. Corpo vermelho-escarlate na região superior e esbranquiçada na região inferior. Apresenta 
uma faixa clara de formato triangular abaixo do olho. 
Ecologia e hábitat: 
 São predadores de fundo e de hábitos noturnos, alimentam-se de peixes, caranguejos, camarões e moluscos e são encontrados 
em estuários quando juvenis. A espécie é conhecida por realizar agregações reprodutivas, ou seja, inúmeros indivíduos se reúnem num 
local e tempo específicos onde as fêmeas expelem os óvulos e os machos expelem os espermatozoides na água, para que aconteça a 
fecundação externa. Os indivíduos adultos habitam águas marinhas com profundidades de 100 m ou mais, enquanto os juvenis são 
comumente encontrados em águas rasas de baías, estuários, ambientes de fundos rochosos e coralinos. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de L. jocu foram capturados nos pontos 1, 2, 3, 5 e 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 É importante comercialmente devido à boa qualidade de sua carne. Como realiza agregações reprodutivas, esta espécie é suscetível 
à captura, visto que as épocas e os locais das agregações são altamente previsíveis, tornando-a assim mais vulnerável à sobrepesca.
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Lutjanus synagris (Linnaeus, 1758)

Nomes populares: 
 Ariocó, baúna, vermelho, caranha, vermelho-henrique.
Distribuição: 
 Oceano Atlântico, da Carolina do Norte (EUA) a São Paulo.
Características gerais: 
 Corpo com coloração avermelhada, linhas longitudinais amarelas em toda a lateral podendo apresentar barras verticais 
escuras. Mancha escura difusa evidente na parte lateral superior do corpo abaixo da nadadeira dorsal mole. Além do seu padrão de cor, 
distingue-se das demais espécies de vermelhos por apresentar 10 espinhos e 12 (raramente 13) raios em sua nadadeira dorsal. Pode 
atingir 40 cm de comprimento.  
Ecologia e hábitat: 
 Habita águas costeiras recifais e estuarinas, jovens são comuns em estuários e praias. São carnívoros, alimentando-se de 
crustáceos (caranguejos e camarões) e pequenos peixes. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Lutjanus synagris foram capturados somente no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Durante a fase juvenil e adulta são predadores carnívoros, sendo importantes para a manutenção da cadeia trófica marinha 
e, mesmo tendo pequeno porte, são alvos da pesca. A pesca comercial é praticada com linha de fundo e redes de espera, e sua carne é 
bastante apreciada. Além disso, também é alvo da pesca esportiva. 
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Polydactylus oligodon (Günther, 1860) 

Nomes populares: 
 Parati-barbudo, barbudo, oiti-de-barba.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, desde o Sul da Flórida até Santos, Brasil. Não ocorre no Golfo do México 
nem no oeste do Mar do Caribe.
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que pode alcançar aproximadamente 46 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com 
tamanhos próximos a 25 cm. Corpo comprimido e alongado apresentando coloração prateada. Possui duas nadadeiras dorsais bem 
separadas, a primeira constituída por espinhos e a segunda por raios moles. A presença de raios isolados e filamentosos, abaixo dos 
raios ligados por membrana da nadadeira peitoral, distingue a família Polynemidae de todas as famílias de peixes marinhos do sudeste 
do Brasil. Nadadeiras dorsais e caudal pálidas com as margens enegrecidas; pélvicas e anal escuras com as margens claras; peitorais com 
pigmentação escura mais intensa que se estende por quase toda a nadadeira. Nadadeira caudal bifurcada.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie que apesar de ter capacidade de natação ativa, vive a maior parte do tempo associada ao fundo. É geralmente 
encontrada em fundos de areia e/ou lama em litorais e estuários. Muitas vezes, é encontrada perto da costa em praias arenosas, lagoas 
de mangue e recifes artificiais rasos. Ocorre em profundidades de até 50 m, mas é mais abundante entre profundidades de até 30 m. 
É um predador onívoro, ou seja, come tanto alimentos de origem animal como alimentos de origem vegetal. Tem preferência por áreas 
com alta diversidade de microcrustáceos e macroalgas. Estudos indicam que essa é uma espécie hermafrodita protândrica, ou seja, 
todos os indivíduos nascem machos e, posteriormente, ocorre uma mudança de sexo.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Polydactylus oligodon foram capturados no ponto 1.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Esta espécie é de pouca importância comercial, mas é capturada acidentalmente e comercializada fresca em partes de sua área 
de distribuição. 
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Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758)

Nomes populares: 
 Barbudo, parati-barbudo. 
Distribuição: 
 Ocorre no Oceano Atlântico da costa da Flórida (EUA) até a Argentina.
Características gerais: 
 Espécie com focinho alongado e arredondado em sua ponta. A presença de raios isolados, filamentosos, abaixo dos raios 
normais ligados por membrana da nadadeira peitoral, distingue a família Polynemidae de todas as famílias de peixes marinhos do sudeste 
do Brasil. Possui coloração prateada, geralmente mais escura no dorso. Os maiores adultos podem atingir 30 cm. As nadadeiras nesta 
espécie geralmente são claras, e as nadadeiras peitorais e pélvicas com uma mancha escura no centro. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie vive em águas costeiras claras e em águas turvas em desembocaduras de rios. Alimenta-se principalmente de pequenos 
crustáceos, como camarões e pequenos siris, porém algas podem fazer parte de sua dieta. São capturados muitas vezes em arrastos de 
praia e de camarão. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Polydactylus virginicus foram capturados nos pontos 1 e 2.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Não possui importância para pesca comercial no norte do ES, no entanto, devido ao pequeno tamanho a espécie pode servir 
de alimento para outras espécies de importância comercial (ex: garoupas) e ecológica (ex: boto-cinza).
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Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782)   

Nomes populares: 
 Parú, enxada.
Distribuição: 
 A espécie é encontrada desde Massachusetts, nos Estados Unidos, ao sul do Brasil, assim como no Golfo do México e Caribe.
Características gerais: 
 Possui o corpo comprimido lateralmente e muito elevado, sendo a altura do corpo bem próxima ao comprimento padrão. 
Exemplares juvenis até cerca de 15 mm apresentam coloração negra, enquanto os adultos apresentam de 4 a 6 barras verticais escuras 
sobre um fundo mais claro no corpo e no pedúnculo caudal; a intensidade da cloração dos exemplares pode ser influenciada devido ao 
hábitat e os indivíduos podem perder as barras verticais ao atingirem maiores tamanhos. O tamanho médio é de 50 cm, enquanto o 
tamanho máximo é de 91 cm. 
Ecologia e hábitat: 
 A espécie ocorre em águas costeiras como manguezais, praias e portos, com profundidades de 3 a 35 m, sendo os juvenis 
encontrados em regiões mais rasas de estuários e manguezais. Costumam formar cardumes grandes em regiões de pedras e de recifes 
de coral. Para evitar predação, os juvenis mantêm uma postura inclinada ou até horizontal na superfície da água, assemelhando-se a 
pequenas folhas mortas ou outras partes vegetais flutuantes. Alimentam-se de uma variedade de invertebrados marinhos, como vermes, 
crustáceos, esponjas, moluscos, entre outros. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de C. faber foram capturados nos pontos 1 e 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie de valor comercial, sua carne é considerada de boa qualidade, no entanto, a ocorrência no mercado é ocasional. Além 
disso, juvenis e adultos servem de alimento para várias espécies de peixes de interesse econômico e/ou ecológico.
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Bairdiella ronchus (Cuvier, 1830)  

Nomes populares: 
 Roncador.
Distribuição: 
 Distribui-se desde a região do Caribe até o sul do Brasil.
Características gerais: 
 Boca moderadamente grande com dentes pequenos. A parte superior do corpo apresenta coloração acinzentada enquanto a 
parte inferior é prateada. As laterais do corpo apresentam estrias escuras e pouco perceptíveis. Extremidades das nadadeiras dorsal e 
caudal enegrecidas, assim como a parte anterior da nadadeira anal. O segundo espinho da nadadeira anal é muito forte e desenvolvido, 
quase alcançando a extremidade do primeiro raio desta nadadeira. A nadadeira caudal é truncada e levemente arredondada. 
Ecologia e hábitat: 
 Alimenta-se de peixes e crustáceos, com predominância de camarões e caranguejos. É um predador de fundo e habita áreas 
costeiras rasas sobre fundos lamosos e arenosos e ambientes estuarinos. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de B. ronchus foram encontrados nos pontos 1, 2, 3, 5 e 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A espécie não apresenta valor comercial no Brasil, no entanto, sua grande abundância sugere que essa espécie possui importante 
papel no equilíbrio trófico nos ambientes em que habita.
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Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830)  

Nomes populares: 
 Tortinha, pescadinha.
Distribuição: 
 Ocorre no Atlântico Ocidental, da Costa Rica até o sul do Brasil. 
Características gerais: 
 Esta espécie pode chegar até 25 cm de comprimento, sendo mais comum encontrá-la com 20 cm. Corpo acinzentado a 
prateado, mais escuro na região dorsal. As nadadeiras são claras, a peitoral apresenta uma mancha escura difusa em sua base. Boca 
grande com a presença de um par de caninos bem desenvolvidos na região central da maxila superior.
Ecologia e hábitat: 
 Ocorre em águas costeiras com até 50 metros de profundidade, sobre fundos de areia ou lama. Também é comum em águas 
estuarinas. Embora tenha capacidade de natação livre, vive a maior parte do tempo associada ao fundo. É uma espécie carnívora e sua 
dieta é baseada em camarões e pequenos peixes. A espécie sofre pressão devido à captura acidental na pesca do camarão.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Isopisthus parvipinnis foram capturados somente no ponto 14.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 Espécie de interesse comercial, sua carne é muito apreciada e consumida em bares e restaurantes na forma de petiscos no 
Espírito Santo. Muitas vezes é usada também como iscas para captura de outros peixes de interesse comercial.  
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Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758)  

Nomes populares: 
 Papa-terra, boca-de-velha, sauara, ticupá, sametará, betara, judeu.
Distribuição: 
 Ocorre na costa ocidental do Oceano Atlântico, desde Cape Cod em Massachusetts, sul ao longo dos EUA, em todo o golfo 
de México (exceto Cuba) até o norte da Argentina.
Características gerais: 
 Espécie de médio porte que pode alcançar cerca de 50 cm de comprimento, sendo mais comumente encontrada com tamanhos 
próximos a 30 cm. Corpo com a parte lateral superior variando de acinzentado-clara a escura, com manchas escuras alongadas, às vezes 
pouco nítidas; parte inferior esbranquiçada; nadadeiras peitorais escuras; pélvicas, anal e dorsal posterior claras, com pigmentação 
escura; dorsal anterior com a parte superior enegrecida; caudal em forma de S com a margem terminal enegrecida. Apresenta apenas 
um barbilhão na ponta da mandíbula. 
Ecologia e hábitat: 
 Espécie marinha ocorrendo principalmente em águas costeiras rasas, sobre fundos de areia e/ou lama, assim como em zona de 
ressaca e em estuários. Os juvenis ocorrem geralmente em água de menor salinidade. Alimentam-se principalmente de vermes, peixes 
e crustáceos de fundo. É uma espécie com curta duração de vida, com machos e fêmeas maduros sexualmente aos dois anos de idade 
(26-28 cm) e podendo viver até os quatro anos de idade (36,1 cm). As fêmeas são maiores e geralmente mais robustas que os machos. 
Ocorrência no PEI: 
 Um único exemplar de Menticirrhus americanus foi capturado no ponto 2.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 É bastante frequente nas pescarias de arrasto de camarão, mas geralmente não é alvo.  Na pesca desportiva, é capturada 
normalmente em arremessos de linhas de praias, geralmente abaixo do tamanho de primeira maturação. 
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Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823)

Nomes populares: 
 Corvina.
Distribuição: 
 A espécie ocorre desde a Costa Rica até a Argentina, incluindo as Antilhas.
Características gerais: 
 O corpo é moderadamente alongado. A mandíbula apresenta de três a quatro pares de barbilhões minúsculos dispostos ao longo 
de seus ramos e estende-se até aproximadamente a metade do olho. O perfil dorsal da cabeça é levemente elevado. O corpo apresenta 
coloração prateada, com o dorso mais escuro onde ocorrem estrias escuras; nadadeira dorsal anterior com extremidade enegrecida, 
enquanto as demais nadadeiras apresentam coloração clara com eventual pigmentação escura. 
Ecologia e hábitat: 
 Esta espécie ocorre em águas costeiras, sobre fundos lamosos e arenosos; também habita áreas estuarinas, especialmente os 
subadultos e juvenis que usam essas áreas para alimentação e crescimento. Apresenta hábito alimentar generalista-oportunista, que 
varia de acordo com sua fase de vida. Alimenta-se de crustáceos, peixes, vermes e moluscos, sendo os crustáceos os organismos mais 
consumidos ao longo de todas as estações do ano.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de M. furnieri foram capturados nos pontos 1, 2 e 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Esta espécie é um importante recurso pesqueiro por constituir uma parcela significativa da biomassa de pescado capturado no 
litoral sudeste do Brasil, também apresenta importância ecológica tendo em vista que possui hábito alimentar diversificado. Segundo 
a Instrução Normativa MMA nº 5, de 21 de maio de 2004, a espécie é considerada sobreexplotada ou com risco de sobreexplotação.
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Stellifer brasiliensis (Schultz, 1945) 

Nomes populares: 
 Cangoá, canganguá, cangulo, cara-dura.
Distribuição: 
 Tem distribuição restrita à costa do Brasil.
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte que pode alcançar aproximadamente 18 cm de comprimento, sendo mais comum com tamanhos 
próximos a 14 cm.  Corpo prateado nos lados e inferiormente, castanho-claro a escuro superiormente, com estrias laterais pouco nítidas 
ao longo de séries longitudinais de escamas; nadadeiras claras com alguma pigmentação escura, principalmente dorsal, anal e caudal.
Ecologia e hábitat: 
 Ocorre em águas costeiras rasas em fundos de areia ou lama, mais comumente em áreas estuarinas, onde exemplares jovens 
são encontrados em grande número. A espécie é carnívora e alimenta-se principalmente de pequenos crustáceos, vermes, caranguejos, 
camarões e peixes. 
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de Stellifer brasiliensis foram capturados no ponto 2.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Esta espécie constitui uma parte importante do rejeito da pesca do camarão sete-barbas. Ainda, desempenha importante papel 
nas relações tróficas do ecossistema, servindo de alimento para diversas espécies de peixes, inclusive comerciais.
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Sphoeroides greeleyi Gilbert, 1900 

Nomes populares: 
 Baiacu, baiacu-ará e baiacu-mirim.
Distribuição:
 A espécie distribui-se desde Honduras, na América Central, Caribe até Santa Catarina.
Características gerais: 
 Os dentes desta espécie estão dispostos em quatro fortes placas, duas superiores e duas inferiores. A espécie não apresenta 
nadadeiras pélvicas; as nadadeiras dorsal e anal ficam posicionadas na parte posterior do corpo; a nadadeira caudal é truncada ou 
arredondada, com coloração escura, enquanto as demais nadadeiras apresentam coloração clara com alguma pigmentação escura na 
região que se conecta ao corpo. Apresenta manchas escuras irregulares no dorso e na lateral do corpo e apêndices dérmicos na região 
lateral inferior que podem estar ausentes em alguns exemplares. 
Ecologia e hábitat:
 A espécie é geralmente encontrada em águas continentais rasas, partes mais externas de estuários e ilhas continentais, com fundos 
de areia e/ou lama. Possuem a capacidade de inflar o abdome, como forma de defesa, através da ingestão de água ou ar. Alimenta-se de 
invertebrados lentos ou sésseis como bivalves e gastrópodes.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de S. greeleyi foram capturados no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não amea;cada .
Nota: 
 A espécie não é apreciada para o consumo no Brasil, devido a presença da tetrodotoxina, uma potente e, muitas vezes letal 
toxina localizada nas vísceras dos baiacus. O envenenamento por tetrodotoxina manifesta-se entre 10 e 45 minutos após comer o peixe. 
Sente-se formigamento nos lábios e língua, transpiração e salivação em excesso, queda da temperatura corporal, dor de cabeça, queda da 
pressão arterial, pulso rápido e fraco, entre outros sintomas. Cerca de 59% dos casos de intoxicação, terminam em morte, que ocorre 
entre 6 e 24h após a ingestão do peixe. Esta espécie é uma das mais comuns no litoral brasileiro. 
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Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758)

Nomes populares: 
 Baiacu.
Distribuição: 
 A espécie é amplamente distribuída, desde Rhode Island, nos Estados Unidos, incluindo a América Central e o Caribe, até 
Santa Catarina. 
Características gerais: 
 A espécie possui os dentes fundidos com uma sutura mediana, formando quatro fortes placas, duas superiores e duas inferiores. 
Não apresenta nadadeiras pélvicas. Apresenta um padrão diverso de manchas escuras delimitadas por linhas claras na região dorsal, 
manchas negras de tamanhos variados na região lateral do corpo e uma a duas estrias brancas transversais entre os olhos. Possui projeções 
em forma de espinhos não expostas. A nadadeira caudal possui coloração clara na região anterior e mais escura na região posterior, com 
uma estria escura na região basal.   
Ecologia e hábitat: 
 A espécie habita uma variedade de ambientes de águas rasas, como baías e estuários, com fundos lamosos ou arenosos, além 
de ter a capacidade de tolerar salinidade reduzida. Pode inflar o abdome como forma de defesa através da ingestão de água ou ar. A 
espécie é carnívora, os indivíduos são considerados predadores vorazes e usam seus fortes dentes para quebrar partes duras de suas 
presas. Crustáceos, moluscos, poliquetas, ovos de peixes e detritos vegetais são itens frequentemente consumidos.
Ocorrência no PEI: 
 Exemplares de S. testudineus foram capturados nos pontos 1, 2, 6 e 14.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A espécie não é apreciada para o consumo no Brasil, devido a presença da tetrodotoxina, uma potente toxina, localizada nas 
vísceras. É uma das espécies de baiacu mais comuns no litoral brasileiro. 
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Aratu (Goniopsis cruentata) 
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Callinectes bocourti A. Milne Edwards, 1879

Nomes populares:  
 Siri, siri-azul.
Distribuição: 
 Espécie distribuída no Atlântico Ocidental: Flórida, Antilhas, Colômbia, Venezuela, Guianas e Brasil (entre os estados do 
Amapá e Santa Catarina).
Características gerais: 
 Espécie de médio porte, atingindo 14 cm de largura da carapaça, geralmente ocorrendo junto do siri C. sapidus. Uma 
característica importante é que as regiões laterais da carapaça são lisas ao tato. 
Ecologia e hábitat: 
 Habitam áreas rasas de estuários e rios, tolerando águas com baixa salinidade, e até poluídas. Pode ser encontrada em fundos 
de areia, lama, conchas ou rochas. 
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada nos pontos 2, 4 e 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Estudos realizados em Porto Rico revelaram que indivíduos desta espécie apresentavam bactérias em elevadas concentrações. 
Algumas destas bactérias podem causar doenças em seres humanos caso este siri seja consumido sem ser cozido, ou malcozido. No 
presente estudo foram coletados exemplares adultos com tamanho apropriado ao consumo humano.
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Callinectes danae  Smith, 1869

Nomes populares:  
 Siri, siri-azul, siri-açu, siri-tinga e siri-espadinha.
Distribuição: 
 Espécie com ampla distribuição no Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, América Central, Antilhas e Brasil (dos 
estados da Paraíba ao Rio Grande do Sul).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte, podendo os machos atingir 12,5 cm. Essa espécie se parece com C. ornatus, com diferenciação 
na coloração das extremidades das patas natatórias. A reprodução é sazonal-contínua, isto é, se reproduz ao longo do ano, com alguns 
picos. Na época reprodutiva ocorre uma migração das fêmeas ovadas para águas mais salinas, para eclosão das larvas. 
Ecologia e hábitat: 
 Espécie com capacidade de habitar regiões com diferentes salinidades, desde águas menos salobras como aquelas de manguezais 
e estuários, até regiões marinhas com salinidades mais altas, aos 75 metros de profundidade. Apresenta importância ecológica, no que 
diz respeito a rede trófica aquática, visto que é considerada uma espécie limpadora, se alimentando de seres em decomposição. Além 
disso, é uma espécie caçadora voraz e serve de recurso alimentar para outros organismos aquáticos, aves litorâneas e seres humanos.  
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada nos pontos 1 e 2.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Importância: 
 A captura do siri C. danae no Brasil é uma das atividades mais antigas de extrativismo, servindo como base da alimentação e/
ou para a subsistência de diversas comunidades de pescadores artesanais. É capturado com vários petrechos, como por exemplo: puçá, 
jereré, gancho, rede de espera além de serem capturados como fauna acompanhante da pesca de arrasto do camarão. São comercializados, 
na maioria das vezes em dúzias, organizadas em fieiras. 
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Callinectes exasperatus  (Gerstaecker, 1856)

Nomes populares:  
 Siri, siri-azul.
Distribuição: 
 Espécie nativa do Atlântico Ocidental, ocorrendo nas Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil 
(Maranhão até Santa Catarina). Sua distribuição foi ampliada em 2005, com registros na Europa.   
Características gerais: 
 Espécie de médio porte, cujos exemplares podem atingir 13 cm de largura de carapaça. Essa espécie é semelhante a C. sapidus, 
mas em C. exasperatus a região lateral da carapaça é áspera ao tato. 
Ecologia e hábitat: 
 Possui pouca capacidade de habitar regiões com diferentes salinidades. Indivíduos de C. exasperatus são encontrados apenas 
em águas rasas, com alta salinidade, bem como em regiões estuarinas, perto de desembocaduras de rios e de manguezais, até 8 metros 
de profundidade. 
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Ainda que sejam capturados junto a outras espécies do gênero Callinectes, os siris C. exasperatus não apresentam importância 
comercial por ocorrerem em baixa abundância. 
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Callinectes marginatus (A. Milne-Edwards, 1861) 

Nomes populares:  
  Siri, siri-azul, siri-caxangá.
Distribuição: 
 Espécie do Atlântico Ocidental, distribuindo-se da Carolina do Norte até a Flórida, Golfo do México, Bermudas, Antilhas, 
Colômbia, Venezuela e Brasil (Ceará até São Paulo).   
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte podendo atingir 12 cm de largura de carapaça, se assemelhando a C. marginatus. 
Ecologia e hábitat: 
 Espécie de siri encontrada em fundos de areia e lama, nas bordas dos manguezais, bem como em regiões com água salobra 
e desembocadura de rios, raramente sendo encontrada em mar aberto.   
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 É capturada em conjunto com outras espécies do gênero Callinectes, porém em baixa abundância. Dessa forma, não apresenta 
importância econômica e é pouco estudada, com poucas ocorrências observadas na atividade extrativista no Brasil.
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Callinectes ornatus Ordway, 1863

Nomes populares:  
 Siri, siri-azul.
Distribuição: 
 Distribui-se no Atlântico Ocidental, ocorrendo da Carolina do Norte até a Flórida (USA), golfo do México, Antilhas, Colômbia, 
Venezuela, Guiana e Brasil (Amapá ao Rio Grande do Sul).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno a médio porte, podendo ultrapassar 10 cm de largura de carapaça. O tamanho de maturação sexual varia 
ao longo da costa brasileira (de 4 a 7 cm nas fêmeas), em aproximadamente 1,6 anos. Possuem vida curta, aproximadamente 2,4 anos. 
Nos machos a maturidade sexual varia de 4 e 8cm. 
Ecologia e hábitat: 
 Habita preferencialmente águas menos salinas, como desembocadura de rios e estuários, mas a espécie pode ser coletada até 
75 metros de profundidade. Em relação aos tipos de fundo, ocorre em regiões de areia, lama e substratos não consolidados. A dieta é 
predominantemente carnívora, alimentando-se de animais predados ou em decomposição. 
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi bastante abundante nas coletas, sendo capturada nos pontos 1, 2, 6, 14.
Status de conservação:
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie capturada com propósito alimentar, comercial ou para isca na atividade pesqueira. É comercializada como prato típico 
em algumas regiões no Brasil. Além disso, essa espécie é bastante comum na fauna acompanhante da pesca de camarão-sete-barbas 
(Xiphopenaeus kroyeri). Devido a sua abundância, voracidade e capacidade predatória, apresenta importância ecológica no controle 
populacional de diversas espécies aquáticas, além de participar da ciclagem de nutrientes do ambiente aquático. 
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Aratus pisonii (H. Milne Edwards,1837) 

Nomes populares: 
 Aratu, aratu-marinheiro, aratu-da-pedra.
Distribuição: 
 Apresenta ampla distribuição geográfica: Atlântico Ocidental (Flórida, Golfo do México, Antilhas, norte da América do Sul, 
Guianas e Brasil, do Piauí até o Paraná), Pacífico Oriental (Nicarágua até o Peru).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte atingindo 2,6 cm de largura de carapaça. É a única espécie do gênero Aratus. O termo Aratus provém 
do tupi ara´tu, sendo uma denominação geral dos pequenos caranguejos semi-terrestres (aqueles que são terrestres, mas que utilizam 
ambientes úmidos) com carapaça achatada do mangue. Por outro lado, o pisonii é uma homenagem ao médico e naturalista holandês 
Guilherme Piso (1611-1678). 
Ecologia e hábitat: 
 Este caranguejo é abundante nas bordas e no meio do manguezal, além de habitar os estuários, sobre rochas ou pilares de 
píeres, além de molhes. No manguezal, pode ser encontrado na região que recebe o borrifo da água do mar, quando jovens. Quando 
adultos ocupam troncos e raízes de árvores, sendo este um local para cortejo e cópula. Possuem vida curta, não ultrapassando dois anos 
de longevidade na natureza.
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada nos pontos 9 e 11.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A importância econômica está associada ao extrativismo, sendo capturada juntamente com a espécie Goniopsis cruentata. Além 
da importância econômica, essa espécie apresenta importância ecológica no fluxo energético no manguezal, pois é considerada onívora 
e oportunista, alimentando-se de folhas, polpa de árvores, além de algas e restos de animais em decomposição.
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Goniopsis cruentata (Latreille,1803)  

Nomes populares:  
 Aratu, aratu-vermelho, aratu-do-mangue, maria-mulata, anajá.
Distribuição: 
 Espécie com distribuição no Atlântico Ocidental (Bermudas, Flórida, Golfo do México, Antilhas, Guiana e Brasil [Nos 
arquipélagos de Fernando de Noronha e Atol das Rocas, e do Pará até Santa Catarina]) e no Atlântico Oriental (do Senegal até Angola).
Características gerais: 
 Espécie de caranguejo de pequeno porte que atinge cerca de 6 cm de largura de carapaça. É uma espécie que utiliza mais o 
ambiente terrestre que o aquático. Possui grande poder de locomoção e capacidade de deslocar-se rapidamente entre raízes ou troncos 
de árvores do mangue. No mangue, são ativos durante o período diurno e noturno, e não possuem o hábito de escavar tocas, podendo 
ser encontrados na entrada de tocas das outras espécies, como de caranguejo-uçá (Ucides cordatus).
Ecologia e hábitat: 
 Ocupa diversos locais nos manguezais, tais como fundos lamosos e arenosos, superfície de raízes ou de troncos de árvores, 
serrapilheira (acúmulo de matéria orgânica em decomposição) e coberturas úmidas sobre o substrato. Alimenta-se tanto de vegetais 
(brotos e folhas de mangue) quanto de animais vivos ou em decomposição, inclusive da mesma espécie (canibalismo), caracterizando-se 
como onívoro. Servem de alimentos para aves, como corujas e siricola, pequenos mamíferos como o guaxinim, gambá e raposa, e para 
os humanos. 
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada nos pontos 9, 10, 11 e 16.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 A captura e extração dos aratus ocorre principalmente no nordeste do Brasil, sendo importante na composição da renda ou 
como fonte de alimento para as famílias dos catadores, que são denominados aratuzeiros. Dentre as formas de captura, destacam-se a 
pesca de vara e linha com isca (origem animal), onde os aratus são atraídos pelos assobios ou estímulos sonoros. São também capturados 
por atração luminosa, ficando parados diante da luminosidade, sendo facilmente capturados manualmente.
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Sesarma curacaoense De Man, 1892    

Nomes populares:  
  Aratu.
Distribuição: 
 Distribui-se no Atlântico Ocidental (Flórida, Panamá, Antilhas [Cuba, Porto Rico, Jamaica, Curaçao], Trindade e Tobago e 
Brasil – até o limite dos estados da Bahia e Espírito Santo). 
Características gerais: 
 Espécie de caranguejo de pequeno porte, com tamanho de carapaça de 1,5 cm e com grande poder de locomoção, assim como 
os demais aratus. Espécie pouco estudada, tanto no Brasil quanto em sua área de distribuição geográfica. 
Ecologia e hábitat: 
 Habita as regiões dos manguezais, sendo registrado também em aglomerados de ostras e rochas em substrato de lama. 
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada nos pontos 9 e 16.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie pouco estudada no Atlântico Ocidental, com a distribuição ampliada no presente estudo ao Parque Estadual de 
Itaúnas. Anteriormente, havia sido registrada no rio Mucuri, região da divisa entre os estados da Bahia e Espírito Santo.
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Ocypode quadrata (Fabricius, 1787)   

Nomes populares:  
 Guruçá, caranguejo-fantasma, maria-farinha, grauçá.
Distribuição:
 Distribui-se no Atlântico Ocidental: desde a Flórida (EUA) até o Rio Grande do Sul (Brasil).
Características gerais: 
 São os caranguejos mais notados nas praias, devido ao seu padrão de atividade e abertura de suas tocas (galerias). Essas tocas 
podem alcançar cerca de um metro (ou mais) de profundidade, e são geralmente inclinadas e em forma de “J”. Os indivíduos mais 
jovens fazem essas galerias aproximadamente no nível do mar. Os adultos desta espécie possuem hábito noturno, enquanto os juvenis 
são diurnos. Os indivíduos têm a capacidade de se esconder nas tocas rapidamente, sendo este um importante fator de sobrevivência. 
A carapaça pode atingir 5,5 cm de largura.
Ecologia e hábitat: 
 Habita praias arenosas. As condições climáticas influenciam o ritmo de atividade, ao ponto de, em condições adversas (exemplo: 
vento e chuva) não ser possível encontrar sinal da espécie na praia. Além da adversidade natural, as influências humanas também 
diminuem a abundância de observações da espécie. Dentre estas influências, pisoteamento, deposição de lixo, tráfego de veículos ou 
práticas de atividades recreativas são as mais marcantes.
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não Avaliada.
Nota: 
 A espécie desempenha um papel fundamental na transferência de energia no ambiente de praia, pois essa região é considerada 
um ambiente pobre em nutrientes. Além disso, essa espécie pode servir como bioindicador ambiental, principalmente porque as 
alterações ambientais são rapidamente demonstradas por sua abundância, que diminui quando as condições ambientais são ruins.
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Uca maracoani (Latreille, 1802-1803)  

Nomes populares:  
 Chama-maré, caranguejo-violonista.
Distribuição: 
 Ocorre no Atlântico Ocidental: Antilhas, Venezuela, Guianas e Brasil (do estado do Maranhão ao Paraná).  
Características gerais: 
 Apesar de os chama-marés serem considerados espécies de pequeno porte, Uca maracoani é a maior espécie deste gênero no 
Brasil, cuja carapaça pode alcançar 46,5 mm de largura, sendo considerada uma das 5 maiores do mundo. Os machos adultos possuem 
garras maiores e achatadas, assemelhando-se a uma tesoura. 
Ecologia e hábitat: 
 Os indivíduos são encontrados nas áreas marginais de baías calmas, habitando tocas próximas de regiões úmidas. São mais 
comumente encontrados perto de árvores de mangue em substratos lodosos, e sua alimentação ocorre fora das tocas. Os machos e 
fêmeas estão maduros sexualmente a partir de cerca de 1,7 e 1,6 cm de largura de carapaça, respectivamente.
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada nos pontos 9.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 Estes caranguejos são importantes na ciclagem de nutrientes do manguezal, sendo de grande relevância ecológica nesses 
ambientes. Alimentam-se de uma variedade de bactérias e algas microscópicas que habitam o fundo, sendo, portanto, detritívoros e 
auxiliando no fluxo energético do manguezal. 
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Minuca rapax (Smith, 1870)  

Nomes populares:  
 Chama-maré, caranguejo-violonista.
Distribuição: 
 Distribui-se no Atlântico Ocidental da Flórida, Golfo do México, Antilhas, Venezuela e Brasil: do estado do Pará até Santa 
Catarina.
Características gerais: 
 São pequenos caranguejos típicos dos manguezais brasileiros. Os machos adultos apresentam uma garra maior que a outra, 
a garra maior com função de combate e corte. As fêmeas, por sua vez, têm garras do mesmo tamanho e as utilizam para alimentação. 
Os indivíduos dessa espécie apresentam o hábito de escavar galerias/tocas que servem como abrigo, fonte de água para as necessidades 
fisiológicas e locais de reprodução. 
Ecologia e hábitat: 
 Ocorrem nos manguezais, onde são abundantes, mas são capazes de colonizar diversos tipos de habitats, ao longo de rios, 
riachos e lagoas. O tamanho da largura da carapaça não ultrapassa 3 cm, e a capacidade reprodutiva das fêmeas pode chegar a 22000 
ovos por desova, com tamanho médio de 0,268 mm cada.
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada nos pontos 9 e 11.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 Estudos recentes revelaram que esta espécie é um importante indicador de qualidade ambiental, uma vez que apresenta respostas 
fisiológicas que refletem os impactos humanos em seus hábitats. Além disso, foi observado que esta espécie assimila microplásticos 
(partículas de isopor) em diferentes órgãos, quando estas partículas estão disponíveis no ambiente. 
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Leptuca thayeri (Rathbun, 1900) 

Nomes populares:  
 Chama-maré, caranguejo-violonista.
Distribuição: 
 Apresenta distribuição restrita ao Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Guatemala, Panamá, Venezuela e 
Brasil (desde o estado do Maranhão até Santa Catarina).
Características gerais: 
 Espécie de pequeno porte, não ultrapassando 3,3 cm de largura de carapaça, considerada uma das mais abundantes do gênero 
Uca no manguezal brasileiro. O macho apresenta uma garra maior que a outra, que serve para defesa do território e corte. Vivem em 
galerias e tocas, saindo destas durantes a maré baixa para realizar as atividades de alimentação e de corte, retornando para as tocas quando 
a maré sobe. As tocas servem de abrigo contra predadores, proteção contra variação de temperatura e salinidade, além de servirem para 
reprodução e muda (troca de casca). 
Ecologia e hábitat: 
 São exclusivos dos manguezais, habitando as regiões lamacentas das bordas do manguezal, com capacidade de suportar grandes 
variações da salinidade. A maturidade sexual pode ocorrer a partir de 1,2 (fêmea) e 1,3 cm (macho) de largura de carapaça, e as fêmeas 
podem produzir cerca de 11000 ovos, com grande variação de acordo com a região estudada.
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada nos pontos 9,10 e 16.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 Constituem um componente de grande relevância no manguezal, pois servem de alimento para diversas espécies de mamíferos, 
aves, peixes e outros caranguejos. Alimentam-se de uma variedade de bactérias e microalgas dos fundos lamosos dos manguezais.
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Ucides cordatus Linnaeus, 1763

Nomes populares:  
  Caranguejo, caranguejo-uçá, caranguejo-do-mangue.
Distribuição: 
 Região costeira do Atlântico Ocidental, desde o estado da Flórida (Estados Unidos) até o estado de Santa Catarina (Brasil). 
Características gerais: 
 Espécie de grande porte encontrado nos manguezais com hábito noturno. A coloração pode variar de azul-celeste ao marrom-
escuro, enquanto as patas possuem coloração lilás ou roxa. Apresentam taxa de crescimento lento, e atingem a maturidade sexual aos 
3 anos, com largura de carapaça superior a 5,2 cm. Os juvenis podem utilizar as tocas dos adultos.
Ecologia e hábitat: 
 As galerias ou tocas são rasas e relativamente retas, localizadas na zona intermarés (região entre as marés baixa e alta). 
Alimentam-se de matéria orgânica em decomposição e folhas de mangue vermelho, além de sementes de espécies vegetais. 
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada nos pontos 9, 10 e 11.
Status de conservação: 
 Consta na Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção (MMA/ICMBio, 2014) na categoria NT 
(quase ameaçada).
Nota: 
 A extração desta espécie é umas das atividades mais antigas nos manguezais do Brasil, e com isso representa uma das atividades 
econômicas mais importantes para muitas comunidades tradicionais.
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Litopenaeus schmitti Burkenroad, 1936 

Nomes populares:  
 Camarão-branco, camarão-legitimo, camarão-VG.
Distribuição: 
 Ocorre no Atlântico Ocidental, das Antilhas ao Brasil (Rio Grande do Sul).   
Características gerais: 
 Esta espécie é aquática habitando o fundo marinho. Atinge até 5 cm de comprimento da carapaça. 
Ecologia e hábitat: 
 Este camarão tem preferência por regiões com fundos de lama, se deslocando para regiões de fundos areno-lodosos na fase 
adulta. Maior abundância desta espécie ocorre nas regiões estuarinas, e as maiores capturas da atividade pesqueira ocorre nas estações 
chuvosas. O tamanho de primeira maturação, nas fêmeas, varia ao longo do litoral brasileiro, entre 16 e 18 cm de comprimento de 
carapaça. O ciclo biológico é realizado em duas regiões, onde os juvenis habitam as áreas mais rasas (enseadas, baías e estuários) e os 
adultos as mais profundas (até 30 metros).
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada no ponto 16.
Status de conservação: 
 Dados insuficientes.
Nota: 
 O camarão branco apresenta grande importância comercial ao longo do litoral brasileiro. Apesar da baixa captura quando 
comparados a outros camarões (exemplo: camarão sete-barbas) o alto valor comercial é um atrativo aos pescadores. 
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Xiphopenaeus kroyeri (Heller 1862) 

Nomes populares:  
 Camarão-sete-barbas, camarão-chifrudo, camarão-piticaia.
Distribuição: 
 Na costa oeste do Oceano Atlântico: Carolina do Norte (USA) até Santa Catarina (Brasil).   
Características gerais: 
 Esta espécie é bentônica, habitando o fundo marinho. O comprimento da carapaça pode atingir 3,4 cm.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie aquática que ocorre até 70 metros de profundidade, com maiores abundâncias em regiões costeiras, entre 5 e 27 
metros de profundidade, em fundo marinho com areia e lama. O ciclo de vida ocorre inteiramente em regiões costeiras marinhas, com 
alguns exemplares podendo migrar para desovar em mar aberto, onde jovens e adultos habitam a mesma região. Sua reprodução ocorre 
durante todo o ano, apresentando assim alta abundância de juvenis ao longo do ano, porém alguns picos desta abundância podem ser 
observados.
Ocorrência no PEI: 
 Esta espécie foi coletada no ponto 14.
Status de conservação: 
 Sobreexplotada nas regiões sudeste e sul do Brasil, conforme a Instrução Normativa no 05/2004 - Anexo 2 (Brasil, 2004).
Nota: 
 O camarão sete-barbas apresenta grande importância comercial, sendo intensamente pescado na maioria dos estados litorâneos 
do Brasil. É capturado tanto pela pesca industrial, quanto artesanal, participando do contexto social das populações tradicionais que 
o pescam. 
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Panopeus americanus Saussure, 1857 

Nomes populares:  
  Caranguejo-dorminhoco.
Distribuição: 
 Atlântico Ocidental: Flórida, Golfo do México, Antilhas, Colômbia, Venezuela e Brasil. No Brasil, dos estados do Maranhão 
até o Rio Grande do Sul.
Características gerais: 
 Espécie de caranguejo com baixo poder de locomoção, quando comparada a outras espécies de caranguejos de manguezal. Na 
carapaça é possível identificar numerosas estrias granuladas curtas e transversais, e com isso, diferenciar Panopeus americanus de outras. 
Não atinge mais do que 3 cm de largura da carapaça.
Ecologia e hábitat: 
 Habita os manguezais, sob pedras, e em praias arenosas com aporte de lama, distribuindo-se da região intermarés até 25 metros 
de profundidade. Espécie pouco estudada no litoral brasileiro.
Ocorrência no PEI: 
 Esta espécie foi coletada no ponto 9.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Faz parte dos grupos de caranguejos que ocupa as regiões intermarés e manguezais, com padrão de estratificação, onde jovens 
e adultos não se misturam. 
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Cardisoma guanhumi (Latreille, 1825)

Nomes populares:  
   Guaiamum, Goiamum, Caranguejo-azul-terrestre.
Distribuição: 
 Apresenta distribuição na costa atlântica: da Flórida (EUA) até Santa Catarina (sul do Brasil).
Características gerais: 
 Espécie de médio a grande porte, podendo apresentar largura de carapaça superior a 11cm. A coloração da carapaça varia de 
marrom amarelada, enquanto juvenis, até azul na fase adulta. Esta espécie é dependente de água salobra, apesar de ser bem adaptada 
a vida terrestre, podendo ser encontrada a até 5km de distância da água, podendo inclusive ser encontrada em espaços urbanos, como 
(ruas, casas e quintais).
Ecologia e hábitat: 
 Espécie de hábito seminoturno, com crescimento lento, podendo realizar até 60 mudas (trocas de carapaça) durante a vida. 
Apresenta-se agressiva, principalmente para defender as tocas, às quais são fiéis durante toda a vida.
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada no ponto 11.
Status de conservação: 
 No Espírito Santo, Cardisoma guanhumi compõe a Lista de Espécies Ameaçadas de Extinção (Decreto Estadual 1499-R, de 
13 de junho 2005), e com isso, a cata e comércio do guaiamum é proibida durante todo o ano no estado. Além disso, consta como 
“Criticamente Ameaçada” de extinção na Portaria no 445 do Ministério do Meio Ambiente (Brasil, 2014).
Nota: 
 Esta espécie, por conta de seu grande porte (em relação a outros caranguejos) e sabor apreciado pelo paladar humano, é um 
importante recurso pesqueiro de subsistência para várias comunidades tradicionais. 
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Macrobrachium acanthurus (Wiegmann, 1836)

Nomes populares:  
 Camarão-de-água-doce, camarão-canela.
Distribuição: 
 Distribui-se na porção atlântica do continente americano: Carolina do Norte (EUA) até sul do Brasil, incluindo as Antilhas.
Características gerais: 
 Espécie de camarão de água doce de grande porte, podendo atingir 18 cm de comprimento total (dos olhos ao télson). 
Ecologia e hábitat: 
 Espécie de camarão que habita tanto as águas doces quanto as salobras que se comunicam com o mar. Nas regiões onde ocorre, 
apresenta grande abundância, sendo comum nos rios do Brasil. No entanto, apresenta declínio populacional em algumas regiões. O 
período reprodutivo no Brasil é associado aos períodos chuvosos, mas pode variar entre regiões. Uma das maiores ameaças a essa espécie 
é a degradação ambiental dos rios, como por exemplo, poluição e modificações dos leitos dos rios, remoção das matas ciliares (aquelas 
das beiras de rios), além do despejo de esgoto, lixo e agrotóxicos nesses ambientes.
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada no ponto 6.
Status de conservação: 
 No Livro Vermelho dos Crustáceos do Brasil: avaliação 2010 – 2014 (Mantelatto et al., 2016), a espécie não foi avaliada por 
apresentar dados insuficientes.
Nota: 
 Para várias populações ribeirinhas, no Brasil, a pesca do camarão de água doce é um importante recurso pesqueiro, sendo 
explorada artesanalmente. Apresenta potencial para o cultivo em grande escala.
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Macrobrachium carcinus (Linnaeus, 1758)

Nomes populares:  
   Pitú, lagosta-de-água-doce.
Distribuição: 
 Ocorre desde a Flórida e América Central até as Antilhas, Colômbia, Venezuela, Suriname e Brasil (do Amapá ao Rio Grande 
do Sul).
Características gerais: 
 Espécie de camarão de água doce de grande porte, podendo chegar até 30 cm de comprimento total (dos olhos ao télson). Dessa 
forma, é considerado o maior camarão de água doce nativo do Brasil. Os adultos apresentam coloração escura com faixas longitudinais. 
Os machos são maiores que as fêmeas e apresentam garras bem desenvolvidas.
Ecologia e hábitat: 
 O hábitat desta espécie engloba as regiões litorâneas com água doce, ou seja, leitos de rios próximos ao aporte de água salgada, 
portanto, é considerada uma espécie de camarão litorânea de água doce. No período diurno se escondem em qualquer tipo de abrigo. 
Preferem locais com fluxo de água constante.
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada no ponto 4.
Status de conservação: 
 Não ameaçada. Vale destacar que a espécie consta como “Dados Insuficientes” na Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna 
Ameaçadas de Extinção (MMA, 2014).
Nota: 
 Entre os camarões de água doce, esta espécie destaca-se pelo alto potencial para exploração em escala comercial e possui grande 
importância para as populações ribeirinhas, particularmente no nordeste do Brasil. Há registros de pesca excessiva, indícios de redução 
populacional e evidência de redução da área de ocorrência da espécie.
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Macrobrachium jelskii (Miers, 1778)

Nomes populares:  
  Camarão-da-água-doce, camarão-sossego, camarão-saburica.
Distribuição: 
 Distribui-se no Atlântico Ocidental: Costa Rica, Trindade e Tobago, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Bolívia 
e Brasil.
Características gerais: 
 Espécie de camarão dulcícola de pequeno porte, podendo alcançar 5,6 cm. Esse camarão pode apresentar diferentes colorações 
no corpo, variando de transparente até dourado.
Ecologia e hábitat: 
 Possui a capacidade de habitar diferentes regiões dulcícolas, desde lagos e represas, até várzeas e rios. Esta capacidade de ocupar 
diferentes regiões permite que se reproduza facilmente em cativeiro. Alimenta-se de larvas de insetos, algas e grãos do sedimento. 
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada no ponto 4.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Apresenta importância econômica e ecológica. Assim como outros camarões de água doce essa espécie é utilizada como isca 
para pescaria e como fonte de alimento para as populações ribeirinhas, além de participar da cadeia trófica de ambientes aquáticos de 
água doce. 
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Macrobrachium rosenbergii (De Mann, 1789) 

Nomes populares: 
 Camarão-da-malásia.
Distribuição: 
 Espécie nativa da região Indo-Pacífica, com introdução em vários países ao redor do mundo, dentre eles o Brasil.  
Características gerais: 
 É a maior espécie de camarão do gênero Macrobrachium, podendo alcançar 32 cm de comprimento total. Além do grande 
tamanho, essa espécie apresenta fácil manutenção e reprodução em cativeiro, com alta fecundidade, rápido crescimento, alimentação 
simples e barata, e boa aceitação no mercado consumidor. 
Ecologia e hábitat: 
 Habita os rios, lagos e reservatórios que se conectam com águas salobras. Durante o período reprodutivo, as fêmeas ovadas 
migram para regiões estuarinas. Espécie que se alimenta ao longo de 24 horas, principalmente de insetos aquáticos, vermes, pequenos 
moluscos, crustáceos, carne de peixe e outros animais e, dependendo da oferta de alimentos no ambiente podem predar indivíduos da 
mesma espécie.
Ocorrência no PEI: 
 A espécie foi capturada no ponto 6.
Status de conservação: 
 Não avaliada.
Nota: 
 No Brasil, apesar de ser uma espécie não nativa, introduzida em 1977, o cultivo ocorre há décadas, sendo a única espécie 
cultivada em larga escala. Isto se deve ao fato de que é uma espécie de fácil adaptabilidade aos diferentes habitats e condições ambientais 
e sua tecnologia de cultivo já é estabelecida em todo mundo, diferente das demais espécies de camarões nativos do Brasil.
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Potimirim potimirim (Müller, 1881) 

Nomes populares:  
  Camarão-miúdo.
Distribuição: 
 Estados Unidos (considerado espécie exótica), Porto Rico, Venezuela, Trindade e Tobago, Panamá e Brasil: Pernambuco até 
Santa Catarina.
Características gerais: 
 Espécie de camarão semelhante a Potimirim brasiliana, com a principal diferença no tamanho do rostro que é maior na espécie 
Potimirim potimirim. A coloração do corpo pode variar de transparente (mais comum), até verde escuro. Podem alcançar o tamanho 
de 2,6 cm.
Ecologia e hábitat: 
 Esta espécie geralmente habita pequenos córregos de águas transparentes, podendo formar grandes aglomerações, onde os 
indivíduos vivem associados a cascalho ou fundos arenosos. Podem também ser encontrados nas margens dos rios, próximos à vegetação. 
Ocorrência no PEI:  
 A espécie foi capturada no ponto 4.
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Nota: 
 Espécie com relevante importância ecológica, pois exerce influência na cadeia trófica dos ambientes de água doce, além de 
apresentarem importância na renovação do sedimento. 
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Clibanarius symmetricus (Randall, 1840)

Nomes populares:  
 Ermitão.
Distribuição:
 No Atlântico ocidental (leste dos Estados Unidos, do Golfo do México até as Antilhas, e da Venezuela até o estado de Santa 
Catarina, no extremo sul do Brasil).
Características gerais: 
 Os ermitões apresentam um frágil abdome, não calcificado e, por isso, necessitam de uma proteção, que podem ser conchas 
vazias ou outro tipo de cobertura não convencional. O período reprodutivo ocorre entre abril e outubro no Brasil.
Ecologia e hábitat: 
 Espécie com grande capacidade de suportar mudanças ambientais, como temperatura e salinidade, por exemplo, nas regiões 
intermarés e águas rasas. A disponibilidade de conchas é um fator importante para ocupação de um ambiente. Apesar de apresentarem 
uma preferência na escolha das conchas, existem registros de habitarem até 16 tipos diferentes de conchas. 
Status de conservação: 
 Não ameaçada.
Ocorrência no PEI:  
 Ponto 4.
Nota: 
 Podem servir como indicadores de mudanças ambientais nas regiões de águas rasas e intermarés. 
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Água salobra: Água com salinidade maior 
que a água doce e menor que a água do mar.
Água hipersalina: água muito salgada.
Algas: vegetais sem raízes ou órgãos como 
folhas e frutos e podem ser marinhas ou de 
água doce.
Anelídeos: animais cujo corpo é dividido 
em vários segmentos em formato de anéis 
por exemplo, a minhocas (marinhas e 
terrestres) e sanguessuga.
Anfípodes: pequenos crustáceos (como 
siris, caranguejos e camarões).
Aquariofilia: Criação de peixes em aquários, 
principalmente peixes ornamentais.
Baía: porção de mar ou oceano rodeada 
por terra.
Barbilhões: Filamentos que sobressaem 
pelos cantos da boca de certas espécies de 
peixes.
Organismos bentônicos: Organismos 
que vivem no fundo (substrato) seja este 
duro (consolidado) ou não, em ambientes 
marinhos, salobros ou de água doce.
Bifurcada: Dividida em duas partes.
Biomassa: É a quantidade total de matéria 
viva existente num determinado local.
Bivalves: animais de corpo mole 

(semelhantes a lesmas), revestido por 
concha com duas peças fechadas por fortes 
músculos.
Boca terminal: boca situada na extremidade 
da cabeça.
Briozoários: animais diminutos que 
vivem fixos em colônias, não se deslocam 
voluntariamente do seu local de fixação, 
bastante comuns no mar, mas que ocorrem 
também em água doce.
Cadeia alimentar ou trófica: sequência de 
seres vivos/populações que se alimentam 
uns dos outros.
Dentes caniniformes: com a forma de um 
dente canino.
Cardume: grupo de peixes.
Comprimento padrão: É o comprimento 
desde a extremidade do focinho até a 
extremidade da coluna vertebral.
Consumidor primário: animais herbívoros 
(que se alimentam das plantas e algas).
Coluna d’água:  espaço entre o fundo do 
mar ou rio e sua superfície.
Dentes cônicos: em forma de cones.
Copépodes: crustáceos (como siris, 
caranguejos e camarões) diminutos cuja 
cabeça está fundida ao corpo.

Corpo esguio: corpo alto ou comprido, 
fino, de pouca espessura.
Costões rochosos: nome dado ao ambiente 
costeiro (do litoral) formado por rochas, 
situado na transição entre os meios terrestre 
e aquático. 
Cirros: agrupamento normalmente longo 
de cílios que aparecem comumente colados 
entre si, sendo visualizado como se fosse 
uma estrutura única.
Crustáceos: animais como camarões, siris 
e caranguejos.
Decápodes: São animais que tem dez 
patas ou dez membros locomotores. Em 
sua maioria marinhos, que inclui lagostas, 
camarões, caranguejos, siris, dentre outros.
Defeso: proibição legal da prática de certa 
ação, por exemplo, a pesca. 
Demersais: Animais que, apesar de terem 
capacidade de natação, vivem a maior parte 
do tempo em associação com o fundo, sejam 
arenosos (como os linguados), lodosos ou 
rochosos (como as garoupas).
Detritos: São restos vegetais e animais. 
Ecologia: Estudo das relações entre os seres 
vivos e destes com o ambiente.
Ecossistema: conjunto formado por 

GLOSSÁRIO
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seres vivos (animais, vegetais, fungos) e 
pelos compostos não-vivos, como solo, 
água, clima, relevo, altitude, temperatura, 
luminosidade etc.
Ectoparasitas: parasitas que se instalam 
fora do corpo do hospedeiro, como 
piolhos, pulgas, carrapatos, sanguessugas 
e algumas espécies de lampreia (peixes sem 
mandíbulas).
Enseadas: Forma ligeiramente arredondada 
do relevo no litoral.
Escudo: escamas que formam um escudo 
resistente, compostas de ossos transparentes 
enraizados na pele, presentes na região da 
linha lateral de alguns peixes.
Espécie :  conjunto de indivíduos 
semelhantes que, na natureza, são capazes 
de cruzar entre si e gerar filhos férteis.
Espécie anfidrômica: Espécie que se 
desloca entre a água doce e a salgada durante 
seu ciclo de vida.
Espécie generalista: animais que utilizam 
diversos tipos de alimento e são capazes de 
viver em lugares variados.
Espécie oportunista: aquela que consegue 
se adaptar a diversos tipos de ambientes, 
com grande capacidade de dispersão 

(espalhamento) e rápido crescimento 
populacional.
Esponjas marinhas: animais presentes em 
quase todos os ambientes aquáticos. Não 
possuem tecidos diferenciados e suas cores, 
tamanhos e formas são variáveis, de acordo 
com a espécie e ambiente que ocupam. 
Podem viver isolados ou em colônia. 
Estádios: fases do desenvolvimento 
(maturidade) sexual.
Estuário: Lugar de encontro do mar com o 
rio, onde a água apresenta valores variáveis 
de salinidade.
Fauna acompanhante: espécies que não 
são alvo do pescador ou catador, capturadas 
durante a atividade de pesca.
Fecundação: união do espermatozoide ao 
óvulo, originando o zigoto ou ovo.
Filtradores: animais aquáticos com 
capacidade de retirar o alimento da água, 
através da filtração realizada por alguma 
parte do corpo.
Fitoplâncton: Vegetais microscópicos.
Fundos coralinos: Fundos revestidos de 
corais.
Fusiforme: com forma de fuso, mais 
espesso ao centro e afilado em direção às 

extremidades.
Gastrópodes: animais semelhantes a lesmas, 
mas com corpo geralmente protegido por 
concha .
Hábitat: ambiente natural ocupado por 
determinada espécie.
Hábito lepidofágico: hábito de algumas 
espécies de peixes que se alimentam de 
escamas de outros peixes.
Hábito diurno: hábito de fazer algumas 
atividades durante o dia, como se alimentar.
Herbívoro: ser vivo que se alimenta de 
plantas e algas.
Hermafrodita: indivíduo que possui órgãos 
reprodutores tanto masculinos quanto 
femininos.
Espaço interorbital: espaço entre os olhos.
Invertebrados: animais que não possuem 
coluna vertebral.
Lagos de várzea: lagos formados pela 
acumulação de águas que transbordam 
durante as cheias.
Macro: visível a olho nu.
Maxila superior: parte de cima da boca. 
Maxila inferior: parte de baixo da boca.
Microcrustáceos: crustáceos microscópicos.
Migratório: movimento realizado entre os 
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diversos locais utilizados por peixes para 
as diversas atividades como alimentação, 
reprodução, crescimento.
Moluscos: animais de corpo mole como 
por exemplo, lesmas e polvos.
Desenvolvimento ontogenético : 
desenvolvimento de um organismo desde 
o embrião.
Opérculo: Tampas que protegem as 
brânquias (guelras).
Orgânico: derivado de organismos vivos.
Palato: teto da boca (ou céu da boca) dos 
animais, incluindo humanos.
Peixes ornamentais: peixes que são usados 
em aquários para decoração.
Peixe territorialista: Peixe que defende seu 
local de alimentação ou procriação.
Peixes pelágicos: peixes que vivem 
geralmente em cardumes na coluna de água.
Pesca esportiva/recreativa/amadora: pesca 
para atividades de lazer, não relacionada a 
subsistência do pescador.
Piracema: migração em que os peixes de 
deslocam rio acima em busca de locais 
favoráveis a reprodução.
Plâncton: organismos microscópicos, 
animais (zooplâncton) ou vegetais 

(fitoplâncton) que são carregados pelas 
correntes. 
Poças de maré: poças que se formam nos 
costões rochosos na maré baixa.
Poliquetas: anelídeos como as minhocas, 
mas aquáticas. A grande maioria é marinha, 
mas algumas espécies são de água doce e 
outras de água salobra. 
Preênsil: capacidade de segurar algo.
Predadores: animais que realizam predação, 
ou seja, que matam e se alimentam de seres 
de outra espécie (presa).
Protândrica/protandros :  e spécie 
hermafrodita que inicialmente é macho e 
tem potencial de se transformar em fêmea.
Protrátil: que pode se alongar.
Raios: São escamas modificadas.
Recifes: formação rochosa ou coralínea 
submersa.
Recifes artificiais: estruturas submersas não 
naturais colocadas na água, com intuito de 
criar habitats para atrair seres vivos, tais 
como peixes, corais, moluscos. 
Remansos: Porção considerável de água 
de mar ou rio que adentra a margem ou 
a praia, formando uma espécie de enseada 
de águas calmas.

Sésseis: organismos que não se deslocam 
ativamente, como a maioria das macroalgas, 
as ostras, as esponjas e os corais.
Sobreexplotado: recurso utilizado em 
excesso, acima dos limites sustentáveis.
Sobrepesca: pesca acima dos limites 
sustentáveis, acima da capacidade de 
suporte da espécie.
Substrato: superfície em que se encontra 
um indivíduo.
Ventosa: Órgão de fixação em forma de 
cone, que se prende por sucção, presente 
em alguns animais. 
Vivíparos: indivíduos que se desenvolvem 
no interior da mãe, cujos filhotes nascem 
em formato próximo aos adultos sem passar 
pelos estágios de ovo e larva.






